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E D U A R D O P R A D O 

A I m p r c n a n fluminense ' 
«toda i h M 

I I . Ia dr. Ednardo Prado éat mor t 
á B&o Paulo, Ia 80 aoât, do Ia flévre 
jaune, dont il avalt rapporté Ia germe 
de Bio de Janeiro. 

L a Brísil perd en Inl nn da aea 
liommes, Iea pina remarqnablea, t an t 
•ona le rapport d a caraotcre, qno d o 
talent, 

Possédsnt nne hante eol tare littérai' 
te , le dr. Ednardo Prado partageait 
•on existence entre le Brésil et Faria, 
II aTalt visité toute 1'Europe e t é ta i t 
an oonrant de tont aon mouvement 
intellaetoel. 

Beaté fldòle & saa convictions mo 
nerchiquea, le dr. Eduardo Prado a 
publié plnaienra ouvragea politiquei 
d'un atyle rcmarquable, en t re antros 
A IUuido Americana. 

L e dr. líduardo Prado était offioier 
de 1» Légion d 'Honnenr. 

0 Mlietíor, do Mendes 
Extinguiu-se no dia 30 do passado, 

•m ti. Paulo, o dr. Ednardo Prado, 
um doa mambroa maia notuveia da co-
nhecida família Prado. Bnoonmbtn á 
maldita febra amarello, qne contrnhi-
ra no Iiio, por oecaaião de anan l t ima 
passagem pala eapitaL 

O dr. F rade era um homem i n p a -
rior. 

Bem qne militaaae na imprensa, qner 
periódica, quer livreira, em lado ingra-
to á maioria doa seus concidadãos, foi 
sempre estimado e jnatamento apre-
ciado de todos pela ana affabilidade 
pesaoal e modo de tratar aana adver-
sarioa, mesmo quando ridieularisava 
as opiniõaa alheias. 

O seu livro Fastos tJaDictadura Mi-
litar no Brasil, publicado em n n re -
vista portugneza, foi um verdadeiro 
escândalo, que a prinoipio attribnido 
ao conselheiro Lafayette, poz em ovi-
donoia o aeu verdadeiro anotor, logo 
noa primeiros mezea qne suocederam 
6 proolamação da Bepublica, contra a 
qual foi nm doa primeiroa qne se ma-
nifestou. 

Também a IHuitto Americana, enjoa 
exemplares foram todos apprehendidos 

Sala policia em ambas as edições, 
ima em 1801, em Paris, ontra em 1S97, 

no Bio de Janeiro), fez um snooeeso 
escandaloso, justamente quando era 
maia intensa a admiração de nosso go-
verno pela politioa americana, oujo 
egoismo e absorvenoia foi um dos pr i-
fnelros a enxergar. 

Além de oacriptoa aobra político, na 
qual sempre se mostrou nm energioo 
adversário da fôrma de govÃ" 
gurado a 15 de Novembro de 1880, 
escreveu nm livro sob o titulo Viagens, 
contendo impressões do uma viagem 
qne fez ao Egypto, Sicilia e Malta, 
sm companhia de Eça de Queiroz, de 
juem era intimo. 

Deixa, segundo O Commercio de São 
Paulo, nm romanoa inédito aobre eos 
turnos paulistas, com o titulo Terra 
Roxa. 

I rmão do conaelheiro Antonio Prado 
e de Caio Prado, o aandoao presiden-
te do Ceará, filho do falleoido dr . Mar' 
tinho Prado e da veneranda matrona 
d . Veridisna Prado, era um doa mem 
bros mais proeminentea dessa família 
qne, com o Eatado da 8 . Paulo, se 
sobre de lueto» 

Utziata io Commercio 
Ao grande patriota, ao nobre pau-

lista, ao eminente eacriptor e pole-
mista, presta hoje a Scvitta do Com 
rnercio a homenagem mereeida. 

Pequeno é o espaço de que dispd-
mos, como pequena aeria toda a folha 
para dizermoe o que foi om vida o 
grande pnblioista, cujo nomo está oer-
cado do uma anreola de gloriaa im-
Biorredonras. 

Poucos tfim como ello conquistado 
e admiração doa aana contemporâneos 
e a veneração doa aena patrioios, sa-
lieniando-ao na pátria e no extrangoi-
ro pela firmeza do suas convicções 
pela eoragem intemerata com que aa 
sabia deiender. 

Maia do qna político foi um patrio-
ta, sempre disposto a bater-se pela 
cansa do direito e da justiça e a co-
operar possoalmente, com os rocursos 
de qne dispunha, cm favor dos gran-
des ideaes de progrosso quo no Esta-
do de 8. Panlo ae implantaram e flo-
resceram como em poucas regiões do 
sosso continente. 

A' exma. ara. d. Veridiana Prado, 
desolada mão do illustre e benemeríto 
paulista e ao sr. conaelheiro dr . An-
tonio Prado, digno irmão, apresenta-
mos de novo oa nossos pesames pela 
irreparável perda sofr ida , perda qne 
hoja lamentam quantoa aabom avaliar 
a obra de Eduardo Prado—possante 
mentalidade toda consagrada á «ciên-
cia, á historia o no progresso da sua 
pátria, qne ello idolatrava. 

' A i m p r e n s a m i n e i r a 
^ A Dimceracla, do Oliveira 

Victima da terrível febre amarella, 
quo contrahira no Rio de Janeiro, fal-
leceu em 8. Paulo o illnstro brasileiro 
enjo nome encima "estas linhas. 

Espirito cultivado, talonto dos mais 
brilhantes, o dr. Eduardo Prado era 
nm dos homens mais notaveia do nos-
so paiz. 

No tempo do Império, occnpou com 
lnstra para o sen nome e para a pá-
tria elevadas posições políticas. 

Proolamada a Uepnblica, a qne não 
adheriu, entregon-se completamente & 
imprensa e á litteratnra, adquirindo O 
Commercio de São Paulo o eserovendo 
obraa que bem revelam o sen admirá-
vel talento. 

A noticia de ana morte repercutiu 
dolorosamente em todo o paiz, onde 

„todos, sem distineção de côr política, 
admiravam os elevados dotes civioos e 
intellectnaes do illustre extineto, a 
cuja família endereçamos oa nossos 
maia profundos sentimentos de pa* 
«ar* 
"• A i m p r e n s a p a u l i s t a 

^ À Comeria, da liogr-mbíin 
A t e * ® - falando aobre a morte re-

e e t f » d e Ednardo Piado, disae que a 
perda e n dia maiores qne, ultima, 
«en te , tom soffrldo o f r a a i l . 
• , , U »«»««Uva . 

Mast ro artista da IUutfio Afiuri-
—« y l p t o r qaa ae i a p t a 

JJJ» í * «|x«r, n a i c a a «o te 

J iJo éb âeíiM levar por Inflnenelav 
litterariaa. Tinha om cunho indivi-
dual. 
• E, em matéria d e lettraa, ialo é uma 

grande coma . 
Hoje, o escriptor apaixona-se por 

nm auotor e escreve influenciado por 
elle, não sendo nma individualidade 
própria, maa qm imitador . 

Assim fazem oa q u e adoram Ver-
laine, Oourmout, Baudelaire, Mallar-
mé, Gautior e outros litteratos nota' 
veis do velho mundo . 

Bandelaire, por exemplo, é o poeta 
que meia ae tem entranhado no eapi-
rito doa noaaoa jovena sonhadores . 
Todos querem imital-o, o dahi, a falta 
de originalidade e a té de ainoeridade. 

Eduardo Prado moatroa-ae um es» 
criptor vigoroso logo no sen primeiro 
livro— Viagens, hoje exgottado. 

Parece <[ne suas paginas tâm uma 
ooncepção rara, original. 

Depois, vieram os Fasto» ila Dieta< 
dura Militar, vibrante obra de comba-
te, em cujos capitnloa vibram revela-
çõea ardentea, onthusiastas e belloa, 
-francamente bellaa. 

Ednardo Prado deixa poncos livros, 
mas bons, sãos, perfeitos. 

Tem muito t rabalho inédito sobro 
historia, geographia, línguas o littoro' 
tnra. 

Foi nm desastre sna morte, pois, 
jnatamente agora que sen espirito 
estava altamente desenvolvido, cheio 
de Incides—é qne o corpo baqneon! 

Begredoa da n a t u r a l 
O Braail tem lamentado a falta do 

Clluatre eaoriptor, e a França também 
lamentará, bem como Portugal, paizes 
que sabiam admirar os meritoa do 
glorioso filho das terraa de Santa 
Uruz. 

E' um morto que descança, deixan-
do nm nome quo a tradição respoita-
rã, que a historia saberá guardal-o 
com o carinho que só so dá aos filhos 
extromosoa e grandes . 

Gaütão Noube 
P o s a m o s 

Recebemos cartas de posnmei dos 
srs. João de Almeida Prado Júnior , 
residente em S. João da Bocaina; I ' . 
O. Rosas Oliveira, de Rocinha, o J o a -
quim Ferreira de Castro, da estaçüo 
de Cruzeiro. 

M a r o i n b a n d o 

C A M B I O 
0 merendo do cambio da nosia priQ.i sbrln 

bentem calmo, com ou baocoa Jlrttsilianiichii o 
Commcicial Italir.no offorevCndo nogoclos a 10 
£5|32, o o Banco do Çjmrccrcio o Inda^trla, 
10 3[l. 

ronco depois, esta nHím.i colação foi sendo 
adopuda pelos demais banco,, atú qiio, üs 11 ho-
ras, era geral. 

Nesta poslçüo conservon-so o mercado Inaltera-
do abi cf-rca de 2 borns, em qno foi ccral* 

Mrto adoptnd» a eot.-t?SO do 1U 
O Urasíliauiâchi llanL, ás 3 horas, em V: 

10 13(18, acompinliando-o o Uirer Plittr, o logo 
depois, os demais bancos, passando a dar o JUier 
Phlt ll> 7[B. 

A' ulllma hora, Vigorava noê bancos a cotaçffo 
do 10 L7|32, com qno focbou o mercado, constan-
do negodos noa bancos fíiur Phtt, Commerclal 
Italiano o Commercio o Indastrl». » 10 >14. 

O moTi.nentü de operaçCcs reallsadaa duraoto o 
dia foi io. ul.ir. 

Os extremos do dia roram de 10 2r>i32 a 1" 7i«, 
para o papel bancarlo, o do 10 3|i a 10 2Ui:>Sí, 
para o ontio papo). 

Bobaranoa, a 2258'jO. 

Via as eolaçBea do cambio fornecidas hoatern pa-
la Bolsa de S. Paaloi 

Bi ursa so mis V vista 
rondrea 10 I3|l(l 10 H|in 

eni! BJ3 
Danibnrgo.. 1.003 1. 1*>2 

83 •"> 
Portngal 37H 

4.027 
2If700 

Extnm es; 
Contra bnnqoelroa, IO 3|4 a 10 27|»2. 
temi» a caixa malria. 10 3it a IV 27iíi 

••• 

O orgam do governo contínua a rir-
se da diesidenaia paulista. Para olle o 
novo partido >ha do ter o fim com-
mtim a todas as cousas in jus tas : mer-
gulhar no osquecimeuto ignorado, se 
não deixar de si alguma desgraciosa 
lembrança.» 

E ' altamente tranquillisadora, para 
todos quantos têm n ineffuvel ventura 
de apoiar o governo, essa nobre urro 
gancio, indicio seguro do uma con-
sciência illibada e de absoluta con-
fiança no voto do eleitorado. 

O governo núo tom o minimo re-
ceio; mas, por via daa duvidas, ini-
ciou o bello o legendário ayatoma da 
derrubada, sendo demittidaa todas as 
auctoridudes policiaos e administrati-
vas anjo apoio não for acompanhado 
da mais completa enbmissão. Não 6 
que se tenha medo do pronunciamonto 
doa urnas, mas, no tempo daa eleições, 
convém q u e as novaa auctoridndoa 
mantenham a ordem, compoiliudo do-
cemente o eleitorado a v o t a m o s desi-
gnados pelo governo. 

Os briosos eleitores da oligarchia 
(não direi do cabresto) terão absoluta 
liberdade d e sulíragar os candidatos 
da Commisaão Contrai. O governo 
nfto pôde obrigar alguém a ser pa-
triota, maa obrigará com energia o 
eleitorado a cumprir o grato dever de 
votar noa candidatos da ollgarchia. 

O fácil e commodo systoma das 
oleiçõos a bico de pcuna, tão vanta-
joso para evitar fadiga aos compa-
nhoiros incondicionacs, será posto em 
pratica em todus os logares onde a 
dissidência não exercer liscalisação; o, 
naquelios om quo, por circumslancia.i 
pouco prováveis, a dissidência tiver 
maioria, a força publica será chama-
da a cumprir a soa missão constitu-
cional : manter a ordem, garantindo a 
liberdade do voto aos eleitores go-
voruistas o mettendo na cadein, com 
algumas pntriotious rcfladns, os que 
se animarem a votar uos inimigos da 
Republica. 

Desta arto, nssogurada a ctorn.i por-
manencia do suave governo dos oli-
garchas, o dr . Rodrigues Alves pode-
rá, no presidoneia da Ropublica, dor-
mir tranquillamonto, sem pesadelos, 
como pedra om p o ç o . . . 

J . DL - 8. 

O governo tornará extensivo BOB 
alnmnos daa Faculdades de Medicina 
e Direito o quo por portaria da 0 do 
corrente foi permittido aos da Escola 
Polyteclinicn, isto í , permit t i rá nos 
alumnos a quem faltar uma cadeira 
do exercício pratico de um anno a 
inscripção para as matérias do anuo 
seguinto, das qnaes prestarão oxamo 
depois de préviamente approvadoa na 
disciplina anter ior . 

Inauguram-se hoje, áo 2 horas da 
tarde, oa novos pavilhões do Asylo dos 
Expostos, da Santa Casa do Miseri-
córdia. 

A Liçjlit mui Power dirigiu hontem 
um requerimento ú Prefei tura sobra a 
admissão de passageiros nea estribos 
dos bonda daquolla companhia, 

O sr. prefeito despachou esso reque-
rimento, declarando que brevomento 
será confeccionado o regulamonto os-
tabelecondo disposições relativas á 
commodidade e ssgnrança do publico 
nos carros da Companhia; ect re tuato , 
desde já, deve cumprir as determina-
ções da Prefeitura a essa respeito, 
qnando oxpedidaa de accôrdo com o 
seu contracto. 

Nossa despacho deolarou ainda o 
ar . profoito que poderá represeutar 
contra aqnellas que lhes pareçam não 
estarem nesse caso, ou por lhe parece-
rem inoxeqnivei.t 

Assim, pois, reiteron-se-lhe a recom-
mendação pnra não permitt ir o trans-
por te de passageiros nos estribos 
dos carros, admittindo, porém, passa-
goiros na plataforma detraz do carro 

Auctoridados policiais. 
Por decreto de hontem, foram exo-

neradas as soguintes auctoridados po-
liciacs: 

Bnbdelegado o 1." snpplento de Ri-
beirão 1'irca, srs. Antonio Pereira de 
Figueiredo e Halustiano de Andrade; 
anbdologad» o supplente do Rio 
Grande, srs . Qnilherme Pinto Mon-
teiro e Adolpho Haythmann; I." sup-
plente do delegado, subdelegado o l.o 
supplente do H. Bernardo, nrs. João 
Pedroso, Salndino Cardoso Franco e 
Luciano Tlion. 

—For decreto da meema data, fo-
ram nomeados: 

Alforcs Bonedicto Baptista de OU-
voira o alteres Vicente Coutonto, sub-
dolegado o l .o snpplento de Ribeirão 
Pires; Manoel d» Costa Marques o Luiz 
Forbiru Marques, snbdelegudo o 1.» 
supplente do Rio Grande; 1." supplente 
do delegado, subdetegado do S. Boi-
nardo, dr. Engonio Alberto Franco o 
alferes Cândido Mariauo Galváo Btiono. 

Congresso Nacional di Hgricjtura 
Relovanto sorviço prestariam oa ins-

peotores e commiesõcs de agricultura, 
so attendessem ao patriotico offereci-
monto qno lhes dirigo o conselhoiro 
Leoncio de Carvalho nas seguintes li-
nhas : 

•Do alguns distinetos inspoctoros o 
commissões do agricultora j i roceki 
vr.liosas informações para serem olfa-
recidas ao Congresso Nacional Agrí-
cola, em que devo tornar parto, como 
delegado dos lavradores do Campinas, 
onde so aoha sitnada minha proprie-
dade rural. 

Com a melhor vontado prestaroi 
idêntico serviço a todos os outros 
inspectores o commissões, quo, não 
podendo assistir aos trabalhos do re -
ferido Congresso, desejem concorrer 
para que, nessa ntilissima assctnblda, 
se salientem os altos créditos da la-
voura paulista. 

Os que quizerem aprovcita.-so des-
ta meu oflereoimeuto devorã», desde 
já, dirigir-mo suas commuuicações pa-
ra a capital foderal, — Sociedade Na-
cional do Agricnltura.a 

Aos 18 annoi^ tomou parta na cam-
panha da Virgiqja Ocoidental, aendo 
suecessivameut» promovido, por bra-
vura, até ao po#to de capitão. Tomou 
parte em outraa campanhas, a de tal 
fôrma aa portou; <jue reoebeu o posto 
do major honorsrio, qne lhe dava o 
direito de entrar no serviço regular 
das armae. Mus preferiu proseguir 
nos estudos e. em 1K(!7, formou-se em 
Direito pela Úaiversidade de Albany. 

Dous annos depois, seduzido polo 
política, Mao-Kislej ora elfciio polo: 
republicanos atto: uey de Stnrk Oouu-
ty, em 1876, mmobro do Congresso 
Nacional; em 1881 nomeado delogado 
da convenção bacional republicana, 
sustentou Blnino; era 1S88, era um das 
quatro delegados do Ohio o votava 
por Sherman; e n 1801, foi eleito go-
vernador de Ohio; cm 189(1, presiden. 
te dos Dstadoa-Pnidos, sendo reeleito 
om 1000. 

A intervenção, dos Estados Unidos 
na qnestã » cubana dou logar & memo-
rável guorra contra n l lespauha ; a 
viotoria doa Esta<los-Unidos collocou 
esta Ropublica ao quadro das maiores 
potências do mtindo, 

Com a morto do Mac-Kinley, a pro-
aidencia dos Estados-Unidos 6 occnpa-
pada pelo vie%-preBÍdonte, Tlicodoro 
Roosevelt, qne deverá exercer as func-
çõo3 de supremo magistrado da Ro-
publioa u t j -1 de março de 1905. 

Ao exmo. sr. cônsul doa Estados-
Unidos noste Eatado o a toda a colô-
nia norte-amerUaua aqui domioiliada, 
apresenta condolências O Commercio de 
São Paulo. 

— O dr, John Glrimondi, consnl ge 
ral dos Estados-Unidos, recebeu hon-
tem numerosas homenagens do posar 
pela morte do presidenta Mao-Kinley, 
enf ía cilas aa do s r . proaidente do 
Estado. 

Estação do B r a z 
Uma commisaáo, composta dos ars. 

coronel Francisco Cyriaco do Olivei-
ra Ferraz o tononto Artliur Motta, ro-
prosentando os commorciantes (1o Braz, 
o do sr . Cesarifküallero, ropreecntnu-
do os passage i rn em transito pr.ra o 
norto, o vico-versa, ontiegou hontem á 
superintendoncio. da S. 1'auto Railway 
nma reprnsentaçio, r.ssignmla por to-
dos aquellcs e, grando parto destes, 
a qual impetra a chegada dos trens da 
tardo, do interior, á estação que a S. 
Paulo Itailway aili possuo. 

A commissão £>i bom recebida polo 
sr . William Hpeors, quo pro:uetteu 
providenciar de^ accôrdo com a justa 
aspiração dos reclamantes. 

A alludida raprosentação sái bojo 
no logar rospoctivo nesta folha. 

senteariam o sr. Bernardino com qua-
tro annos de governo, se a minoria o 
•>ermitlÍKse. 

A maioria, com a dadiva de quatro 
annoe de govorno ao ar. Bernardino, 
tinha por fim, de certo, consagrar al-
gum principio constitucional I 

J á quo os constituintes governistaa 
haviam dado á oligarcliia, rogeitando 
o voto uuinominel e a divisão do Esta-
do em districtos, as corre: iea com que 
mnnietaria o povo ; já que ao esforça-
ram por obedecer, com a emenda do po 
riodo presidencial, ás ordens imperati-
vas dos s ts . Campos Halles, Rodrigues 
Alves e Bernardino do Campos, era do 
juíitiça qne volvessom os olhos para 
os proprios iíitorosaes. 

Desincompntibilisam, então, os depu-
tados e senndoros de Hão Paulo para 
cxcrcerem commissõea remuneradas do 
governo I 

Basta do factos I 
So numa Constituinte, qaando aos 

espiritas liboraea tão largo espaço se 
abria, os legisladores traliiram assim o 
povo, podem agora, só por escarnoo, 
invocar os serviços prestados ú Repu-
blica e ao Estado I 

A. 

Companhia U31.1 o Pastoril. 
A 7 do corrente, installou-se em 

Franca a Companhia União 1'autoril, 
destinada a intervir no commercio do 
gado nacional, tte modo quo mais no 
harmonisom 03 iatere.nses dos produ-
ctores o consumidores. Interessaram-
so por sua organisação criadoros, in -
vernistss o comNercinntcs de gado do 
vasta c extensa xona do Minas Gemes 

Suo Panlo. Foram eleitos diroctoros 
da Corapnnhla oa ars. coronel Thomó bandear-so, como utü agora, peia im-
Machado de Azevedo, de Hantn Rita „ . , - , . , , 
do Cássia; coronel Francisco Martins P"><«=n"l»'l° «'« «ma lucia desegual 
Ferreira Costa, do Franca; coronel I Cada partido, provendo as pugnas da 
Autonio Garcia de Oliveira, do Barre- palavra, elegeria oa homens eminentes 
tos; major Ernesto Gonçalves heilo, | p c I o s a l ) e r > o n , i e l o l u . 0 3 t i g ! o -
do Alfonas, e José Bonicio de Azovo- , , , . . . . . . 
do, do Rio de Janeiro. | Des ta r t e , elovado o mvol intella-

Fenhoradoa plsla gentileza da com-1 ctual o moral das nsscmblóas Icgiala-

Q U E S E R V I Ç O S ? f 
O sr. Hercnlano de Froitas, cm seu 

diacurso de ante-hontem, na Camara, 
sem quebra da delicadozu, dissa que 
não ha em H. Panlo, a dominar oa 
soua correligionários, <a politioa do 
pessoas». Na opinião de s. exc. , t ba 
harmonia, ha congraçsmento de todos 
03 patriotas, dc todooos republicanos 
p a r u o serviço do Estado e da Ro-
pub l i ca i . 

Era qne consistirá este serviço do 
Es t ado o et te serviço da Republica ? 

O sr . Júlio Mesquita, nmn aparte, 
na mesma sessão, dera á maioria a 
denominação adequada : maioria 
doa srs . deputados choma-so dr. Cam-
pos Salles e dr. Rodrigues Alves». 

Logo, admittida por verdadeira esta 
denominação, o serviço da Rcpublica 
o o serviço do Estado, a quo alludiu 

sr. Hercttlano, hão de oonsistir om 
serviços ao sr . Campos Salleâ o ao 
s r . Rodrigues Alves. 

Nesto caso, o orador da maioiia foi 
feliz no emprego dn palavra. Serviço com-
prehende varias accopçõcs, segando os 
philologos : como a do estado do quem 

sorvo; corno a da obra, do ministé-
rio do corro; como a do tributo, como 
a do vassabgom. 

Fugiromon, porém, do qualquer dos-
tas accopções, por doprimentes, posto 
que A definição do sr . Júl io Mesquita, 
no rigor etymologico, quadre o termo 
ompregado polo sr. Herculano. 

Procuraremos, todavia, saber qaaos 
os serviços que a maioria considora 
prestados n Ropublica o ao Estado. 

Ainda ha pouco, na ( 'oustituinto pau-
lista, oiVereccu so ensojo ú maioria do 
provar a sua dedicação leal, extromo 
de interesso partidário, á Republica c 
ao Estado, 

E r a , então, conslituir.to nm moço 
do palavra iluunte, do inteüigoncia 
Incida, o mesmo sr. I lcrculano de 
Freitas, quo a ninguém d i liconça, 
como declarou da tribuna, ede ser tão 
patriota, tão republicano como s. exc.» 

Pois bom: a minoria, quorondo tirar 
ú odiosa oligarchia o poder eleitoral, 
para o re.stituir no povo, apresentou 
uma emenda, de quo, so fôra incorpo-
rada á Constituição, emanariam tão 
beneficos offeitos: o voto uninominal 
o a divis&o do Estado em dis>rictos. 

Approvada n emenda, feita a lei 
eleitoral, haveria a representação das 
opiniões no governo: acabariam estas 
assemblúas unanimes; as tninotias ía-
riam ouvir a sua voz o não teriam do nniisaçüo, correndo todas as demais 

despesas, quo forem nasessariaa para 
cs Eorviçr.s do exgottos, por conta da 
ro.?pectiva ( 'amara. 

Y I A G E X i 
MALTA 

IMPASSÍVEL 
Ell-oa, os rios. Llvrca como oa ventos, 
rorrom <!a Urra 05 mais remotos lares. 
Afina', lá vüo ter, espumarentoa, 
ao leito Uu coral dos velltoa marca. 
Kunts eterna aridez do hanstoa smíentoa, 
o oier.co os bebe, o» rloi hncnlarfsj. 
I', q-jan-Jo a lua doura os llrma;uuntüs, 
lovsnta o dor.-.o a rugltar loj arca. 
Os rnojs senho?, também— rios ao c.-oao»— 
lá v.lo, num elsro lurbílbrio fc-auo, 
cailr-tc aoa pés... ílaa tu, gelada e calma, 
na, te perturba»—nem to bolo o peito! 
K ru creto, a-j ver-to, o!t, mármore ;iorfolto, 
i|Lo o oceano tem o ijuo nüo tens. nina almal 

Aycf-j-WOl, 
A R T t i r n Andbade 

Hospede. 
Acha-se 11a capital o sr . Edgar No-

bro do Campos, estimavel moço, ad-
vogado provisionado na comarca do 
Jaboticabul. 

Por dosen ido . . . 
O italiano Luix de Paula foi com-

prar um terno do roupa para criança, 
numa loja de turco da rua Direita, 
hontem, ti noite, c, emqtianto o dono 
do estabelecimento procurava troco 
para uma nota de 53$, o frejuez nba~ 
fou mais nm terno do ronpa, ombru-
lliaudo o juntamente com o qno com-
prara. 

Foi preso o teve quo dar contaa d 
policia. 

O governo só fornecerá á Municipa-
lidade do Sorocaba o material do ca 

munienção, fademos votos pela pros-
peridade da Companhia União Pasto-
ril. 

Exposição de pintura. 
A exposição de p intura da Osoar 

Pereira da Silva e sons discípulos Ma-
rio e Dario Villares Barbosa foi hon-
tem immensamente concorrida porpos-
aoas e familiaa da nossa aociodade. 

Hoje, a exposição estará aborta das 
10 ás 3 horas. 

Ordem Medica B r a s i l e i r a 
Hontem, raunln-ss a commissão, no-

meada para dar cometo á inatallação 
da Camara da .Ordem Medica Brasi-
leira, neate Estado. 

Pelo modo por que corroram as 
diaonasões, pelas medidas apresenta-
daa • providencias a tomar, natr jmoa 
a convicção de qne muito breve se 
inaugurará entre nós tão nobre, ntil 
e digniãeador Institnto. 

Foram elei tos: preaidente, o dr. 
Amancio d* Carvslho, • aeeretario, o 
dr . Gençalvee Theodoro. 

'«oa ae congreguem • to; 
idéa t io auspioioss. 

A commiaeto maroou onlra reunião 
o d|« 1» fio aori$pU. 

M a o K l n l c y 
Está confirmada, infelizmente, a no-

ticia d.» morto da Mae-Kinloy, presi-
dente doa Estsdos-Unidos da America 
do Norto. Yictima do nm attentado 
anarchista, da bala homicida do nm 
trealoccado, Mac-Kiuley veia a falle-
cer na madrugada de hontem, em Bnf-
fslo, depois do longa e dolorosa ngo-
nia. E o anarchismo, quo nltimamonte 
so tom manchado com o sangue da 
tantas victimas, recebe agora de todo 
o mundo civilisado a condemnação por 
mais osse assassinato frio, premeditado, 
covarde, na peasoa do um prosidento 
do Republica. 

Na balança do anarchismo pesam 
«gualmento a monarchia e a republica, 
e todas as formas possíveis de gtrvor-
no, exoepto os quo sonham esses vi-
sionários terriveia quo tão tristemente 
sa vão celebrisando no mnndo inteiro, 
por suas doutrinas tão profundamento 
subversivas da ordem social. 

Hontem, era Bresci assassinando o 
rei Humberto; hoje, 6 Czolgosz atiran-
do contra Mao Kinloy, como so uma 
bala de revólver pndosse, em attenta-
dos tão revoltantes, dar a palma da 
victoría aos sectários da perigosa dou-
trina. O grito da • O rei é morto I 
Viva o rei !>, provon quo a Italia con-
tinúa, como dantes, a ser govornada 
por um aobarano, da mesma forma 
por que os Estadoa Unidos, não ob-
stante o assassinato do sen presiden-
te, continuam a aer a grande e pode-
rosa Repnblioa da America. 
. . —^William Mao-Kinley, descendente 
de nma família irlandexa, nasceu em 

Foi aríiassinado em Maripá (Minas) 
o coronol Antônio Forreira do Souza, 
importante lavrador aili residente. 

O crime foi commettido na manhã 
do dia 10 do corronte, por nm dos 
empregados* da fazenda, uo momontu 
cm quo o coronel tentava cspancal-o 
por motivo de não haver sido rohpei-
tada uma ordem qno ilora. 

Essa informação deixa claro qne o 
facto não so prende ás luetaa políticas 
da localidadc. 

Consta qno irá a Bello I lorisonte o 
dr. hJabiuo Uarrcso, ministro do Inte-
rior. 

A Sociedade Recreativa Deinocrncia 
Botucatiiouao commeciora, no dia 'Jü, 
sou 3 o unniversario, realisaudo um 
grande bailo. 

Gratos, pelo comitê. 

O officio que o sr. C. J . Vieira, 
morador om Iiilieirãozinho, dirigiu á 
Secretaria do juterior, queixando-se 
da Compauhi» de Estradas do Ferro 
de Araraqnarf , foi á lnspectoria do 
Estradas do Ferro e Navegação, para 
providenciar. 

•Tuizo foderal. 
Não so realison hontem, confórme 

eslava nnnunciado, o julpamento do 
processo cm qne Arthur Neves é ac-
cusudo de dar nm desfnlqtto na agen-
cia postal do Ribeirão 1'rcto, por se 
achar enfermo o respectivo juiz, d r . 
Aquino o Caatro. 

Cumpre agora q n e . toJoa. oa Bedi- Niisa, Estado do Ohio, em 29 de ja-
- - - • • — — h « tornem a n faeto J " — * — " 

-Jkskpí^^M? 

néiro de 1813. Pobre, teve dapreãsa 
do abandonar oa «atndaa, por nma 
modsata cc.doira do professor, qne lhe 
a r a r u t i w t • iabaistencia. 

No dia 1° do outubro proxinio, será 
aborta ao trafego a estação Dosem-
bargador Fnvtado, no kilotaotro 25, da 
Companhia Mogyana de Estradas de 
Forro. 

Para tal fim aquolls companhia snb-
mettou á approvação do governo o 
horário para o «erviço do transporte 
do mercadoriaa e passageiros. 

O requerimento da Light ctul Poicer, 
pedindo declaraçto de util idade pu-
blica para a deoapropriaçád de ter-
renos marginaea do rio Tietê, entre a 
villa do Parn ibyba e o arraial do Pi-
rapóra, foi assim'dospachado pelo se-
cretario da Agrifultura: «Não podem 
ser approvadaa aa plantaa offerecidas, 
porquanto os texrsnoa a que sa refe-
re escapam áa dnposiçõea da lei n. 
077 da 12 de se t^pbro de 1809a. 

Ji foi colloeado no Mniea do Ypi. 
ranga o quadro aandoao pintor Al-
meida .Tnnior— A Partida, ia Atui-lo, 
adquirido ha poaeoa diaa pelo govar-
oo do Eatado. 

C a m b a r i a E t p t c M • • V(J»-ae o 
Monacio. 

tivas, o qno a oiigarcliia perdos3e cm 
prestigio ganhariam os cidadãos o.n 
inílncncia nos negocios públicos. 

A' maioria, pois, deparara so ensejo 
du provar o seu amor á Ropublica, 
porque, pregando sor a democracia o 
govorno do povo, ia, por fioi, em nos-
so Estado, tornar eüoctivo o regimen 
representativo. 

E como procedeu a maioria ? Como 
procodcu o constituinte quo, no to-
cante a patriotismo o a republicanis-
mo, não admitto euu los ? 

Comprohendendo quo era perigoso 
abrir as portas das Cnmaras a homens 
altivos, independentes, que so não 
submetteesem ao serviço dos oligarchcs, 
a maioria preferiu rogeitar an emendas, 
para que os seus chefes continuassem 
mais facilmente, como no dccennio 
findo, a dominar as urutts. 

Foi este um dos serviços prostados 
ao Ea tado? Mas as vantagens foram 
todas para oa clicfcs ; os c o n s t i t u i | 
tes pnzoram a mira em pessoas 0 uáo 
em princípios. 

E não é só. 
Na emenda relativa ao período p re -

sidencial, a maioria, a ar.l r em nn-
ciits, como Moysés galgando o Synai 
para reccher o Uecalo^o, subia ao pa-
lacio r a r a ouvir os mand.tmoníos do 

I 
presidente. 

E descendo de lá, abrazada do fú, 
entrou na Constitninto, ofl'ereccndo-so, 
resignada, á inilcmeucia dos advaaia-
rios. 

Ampliando o periodo presidoncial, 
qual o fim dos constituintes governis-
tos? 

O sr. Campos Salles, findo o sen 
mandato, pretendo imperar em toda a 
nação : dará, como couta sua, a presi-
dência da Republica ao sr. Rodrigues 
Aires ; por intermedia do ssu auoces-
sor, cuja mansidão 6 reconhecida, di-
tará as snas ordens, tornando-se o su-
premo arbitro da politioa nacional. 

E não é só: como é chefe em 9 . 
Panlo e como S. Paulo é o Estado 
de maior Infioencia, pórá aqui um sen 
representante, o sr. Bernardino de 
Campos, por cuja intermedio domina-
rá o Ea tado . 

Maa o sr. Bernardino precisa go-
vernar qnatro annos: emende-ae a 
Constituição I 

Ante eeta tenebrosa tentativa, qne 
faiem oa eooatitaintee da qiaioria ? 

Dobram ae aervilmente ao cnm-
primento daa ordens recebidas: ore 

Marido, mnlher e amante. 
Na polioia da 5 a circnmsoripção es-

tá so tratando de desliudar o seguinto 
caso : 

O italiano Angolo Falbi, carregador, 
residente á rua Maria Marcolina. 2-A, 

I é casado com Maria Giuseppi Massei 
i o amssiado com Emilia Siretti, tendo 
: com ambas vários filhos. 

Acontece qr.e Maria Giusoppo dos-
I cobriu ttllimamoulo a patifaria do ma-

rido o jurou quo ha do matar a rivol; 
! esta jurou quo não ha da ser merta 
j por aquella, o. bcsso sentido, foi h o n -

tem aprosontar queixa á policia. 
Falbi nega-se a viver tom o mulher; 

' osla quer qno ollo dô sustento aos 
i seus tros filhos; a amante também quor 
j a mesma consa, o o pobre homem não 
; sabá corno ha do sahir da maiosca. 

Está em S. Paulo, a pasaeio, o nosso 
j collega I.sopoldo do Freitas, que deve 
regressar amanhã ao líio do Jaueiro. 

J á entrou ora exercício do cargo 
do promotor publieo do S. Carlos do 
1'iniial o dr. Evaristo de Oliveira, 
talentoso advogado, qno por muito 
tempo trabalhou em Ribeirão Bonito, 
onde gosava do grande e merecida 
consideração. 

Rabo o Diário d", ilinr.n que o pre-
feito do Uello Horisonto tem tido ul-
timamente activa oorrespondenoia com 
importantes industriaes belgas, quo 
desejam empregar capitaes naqnolle 
Estado, medianto as ooucossõos pro-
mctt idas pel» Prefe i tura . 

Feias cartas trocadas ató aqui, podo 
sssegnrar o collega que aa negocia-
ções vão optimamento encaminhadas, 
mostrando a constante prcoccnpação 

I do prefeito do fazer do capital de Mi-
I nas um grande centro industrial. 

| O dr. Teixoira da Silva fará hoje. 
j ás 7 Ji2 da noite, nma confcrencia re-
I ligiosa, á r u a da Liberdade, 112. Thema: 
; . O fim do mundo, segundo as Escr i -
1 p turas Sagradas». 

! Escrevo noa o sr. Bandeira Júnior, 
dizondo-nos que, caso ciTectue a trans-
acç ío ajustada com aB officinas d' O 
Império, o jornal por ello redigido já-
mais Berá orgam de qualquer grupo 
ou partido político. 

Participa-nos o sr. Gregorio En-
vagno qne estabeleceu em Gênova 
uma casa de commlssõea o consigna-
ções, qna se occnpará especialmente 
da venda do café braaileiro por conta 
doa produetores. 

A respectiva circular noa foi remet-
tida pelo sr. Silvio Zanetia, negociante 
nesta praça, á rua da Eatafão, 17. 

A Supcrintendeneia daa Obraa Pu-
blicas vai diapander G:9ÕCt83i com a 
conatrncção de uma ponte aobre o rio 
Lençées, na estrada de Bom Jard im a 
Rarehy, dèvendó o servi»o aer eontra-' 
ctado com a Camara Municipal de 
Lsnçóea. _ 

C a m U a r i a E » J e c i a l -

As elegantea colnbrinaa do bronze 
oinzelado, com duas azaa em fôrma d * 
golphinhos oontorcidos, tendo em re -
levo as armaa o a divisa do G r i o -
Mestre, o remate da enlatra noa refó-
Ihos de um botão artístico o a boccal 
a sahir dae fauces de ama ohiméra;; 
foram snbstitnidna por nna canhõesi 
enormos, liaos, som ornatoa, todos dai 
aço polido, proprioa para projeotoiaj 
colosaaes, obrua primas de Witworthi 

; e do Armstrong. Esta dififerença na 
' artilharia symbolisa a qno exiete entrai 

o govorno doa cavalloiros o a domina»' 
çáo ciitannioa, assim como a singelle-
zii, a lealdade dos trajoa oontempora» 
noos representam a demooratisução s o -
cial, succedendo ás casacas de oCr ai 
aos bordados de ha 150 anno», repra-< 
sontantos do regimen da desegnaldadol 
e do privilegio, principalmente do p r i ' 
vilegio, quo maie irrita aa invejaa re« 
voiucionarias, o d a eiegancia o daH 
luxo. 

Malta é nm dos pontos da E n r o p » 
om que foi mais brusca a transição' 
do passado para o presente . Expirava ' 
o século XVII I e a ilha oonservavai 
ainda a brilhante instituição dos Ca«< 
valleiros do Hoapitul, relíquia-daa Cru-; 
zudas. 

A cbrcnica dosta Ordom é o resn« 
mo da historia de um mundo deaap-
parecido. A abnegação myatica que 
Jovou os cavalleiroa a se organisaram 
(para servir os pobres, Us pobres Nosso1 
Senhores, segundo dizom oa antigo^ 
estatutos, o onthusiasmo bellicoso con-
tra os serracenos, deram-lhes o dup la 
caracter ohristão e guerreiro, ouja har-
monia foi, na verdade, um phenomena 
curioso. 

Uma das tendonoiaa estava, forço-í 
-sameute, destinada a snpplaatar a oa»' 
rirn o a militar e aécular foi, no cor-
rer do tempo, n predominante. 

Os defensores do sepulcliro de J e -
sus Christo, durante o domínio ohris-
t ã o na Falostina, deram provas de umsi 
bravura admirável; mas não existia a 
disciplina militar, como a comprehende-
-mos hoje, e o contacto voluptuoso d<X 
Oriento dissolveu ua virtudes oooiden-
tacs. Os cavttlleiroB de S. João, se< 
tiveram grande par te nae gloriaa dasi 
cruzadas, não a tiveram menor nos; 
desvurios ; muitas vezes, diz Michaud, 
abafavam com o ruido daa suas armas,, 
us vozes do clero que ofücinva n a 
egroja do Santo Sepniohro, e numa 
occanião perseguiram os padres, a lie-
citadas, até dentro do sanetuario ; as 
victimas se contentaram em reunir 
num feixo as ílexas, utiependendo-aa-
no altar, como um trophóo eloqüente1 

protestando contra o sacrilégio doa; 
cavalleiros. 

A' medida que os latinos iam recn-
ando deante do movimento viotorioaoí 
da reconquivta mnlsnlmana, diminuí-
am os conventos da Ordem. Viu-SQi 
olla, por fim, obrigada a recolher-se a 
lihodes, dondo sempre inoommodoa 
os turcos, até o dia em qne, depois: 
do uma rcsistcncia desesperada, o ve-
lho Círão-Mestro de 1'Isle Adam aban-
donou a ilha ao Grão-Senhor o oonv 
oa cavalloiros sobreviventes erron, em-
busca do tim abrigo, pelos meemos 
mares que, om fortuna egnal, Enóas 
percorrea depois da qnóda do Tróia. ; 

O Papa e Carlos V qaizeram ainda 
servir-se da valentia dos cavalleiros 
para conter os progressoa do turco . 
Já não so tratava de atacar os infleis, 
nem de roconquistar o sepulcliro da 
Christo. Foi da defesa da Europa que 
os cavalleiros so encarregaram, esta-
belecendo-se em Malta. E pres taram 
um immenso serviço á civilisação ; um 
adversario valente, constante, amea-
çando sempre aggredir, ncutralisou no 
Mediterrâneo o poder do Sul tão . E; 
esao podor, finalmente, começou a de-
clinar; o turco nada poude fundar n& 
Europa, ondo apenas, segundo uma 
phraso celebre, está acampado, o a-
Rússia, formando-se, comoçou a posar 
sobre elle com a sua massa invenoivel. 

Malta já não guerroava ; os seus ca-
nhões já não encandeoiam pela repe-
tição dos tiros, como no grando osse-
dio do século X V I ; a3 suas galeraa 
apenas liostilisavam oa pirataa argeli-
nos e mal fazim policia do Mediter- ' 
raneo. As pesadas carracas do Grão-
Mcstro apodreciam no porto. A refor-
ma havia amputado do corpo da Or-
dem quasi todo o norto dn Europa e 
os prinoipes christãos lizoram alliançaa 
coai o Grão-Turco. 

Foi nossa phaso pacifica quo Malta; 
floresceu; elevnm-so palácios para mo-
rnda dos cavalloiros das ditlercntca 
nações oa Linguas, como ollos se clas-
sificavam ; estos palácios chamavam-se 
albergues: o alborgno da Itália, de. 
Frovonça, do Castello, de Portngal etc. 

Os Urão-Mcstros transformaram-se 
em róis electivos, absolutos. No vasto 
palacio quo o governador inglez boja 
habita, onde dá bailes, nas galeriaa 
ondo as armadnras dos cavalleiros 
so onfilciram de lança em punho, Com 
os brazões pintados noa escudos, naa 
salas ornadas do esplendidaa tapeça-
rias, presontes do Ctaiz XIV, os chefes 
da Ordom viviam "om o fausto da 
soberanos. Cercado de intrigas, ro-
deado do i'mbk:osoa, carregado da 
títulos e du honras, o Grão Mestre, diz; 
um viajanto da época, não faz senão 
raminliar para o tnmulo, e oa seus mil 
irmãos, na esperança de aucceder-lhe, 
acham no sempre vagaroso, exprobam-
lhe o occupar por tanto tempo nmí 
logar a qce todos tOm o direito de as - j 
pirar. 

Quem visita a sumptnoaa cathodrall 
de Maita, quem pisa aquelle pavi-
mento do mosaico de mármores pre-
ciosos reeobrindo es jazigos da finai 
fiór da nobreza europâa, cnjna armas,, 
divisas o appellidoa so lêem nos ep i t a -
pbios, sob a nave em que o graadai 
estylo de Mathias Pret i , o Colabrez,; 
retraçoa a vida do S. J0S0 Baptista ;j 
onen» visita as capellas daa nações, 
onde sa erguem , de mármore e de 
bronzo, os monnmentoa doe Grão-Mes-
tre* e vêem as lampadaa ardendo detraz 
da grade de prata maaaiça, pôde, por, 
momentos, acreditar-, que a Cedera 
ainda existe, que da sacnaUa vai sabás 
a procissão dos cavalleiros, de habito 
negro, apoiando a mio, áae amarga 
do punho rendado, noa eópoa da íaa, 
espada, todos ollea revestidos da I 
esearlate e tendo ao peito a -
ema bMMa, do postaa reea 

i i w i m r w * 



M e r o f i A o d e c m f ê 
SANTOS, 14 

Venda» d* hoje, M.000 i u w I i 
Base ao d b . « 6 0 0 . 
Mercado, l i aaa . 

Durante • •emana, vigorará a pauta 
I* 160 róis por kilo. 

Café recebido hoje . . . 62.890 
Desde o dia ! . • . . . . 078.103 
Stoelt 1.121.390 

Safô embarcado, 10.7''0. 
kfá despachada, üU.UiJ. 

Cafó baldeado hoje : 
Na Paulista . . . 
Na Sorocabanu . • 
No Campo Limpo • 
No Brea 
No P i r y . . . . 

49.465 
5.9Õ1 
1.225 
1.014 
2.261 

Total . 69.060 

Preço do enfé no extrangoiro. 
CotaçOee a t í dezombrtí: 
Havvo, «4 li3. 
Hamfcargo. 23 1(4. 
New-York, inaltoiudo. 

I tendimentoi flsoaes: 
Alfândega, £Hi:3(ül$l 23. 
liecebeduria, 26:7iil.$224. 

T e l e g r a m i i b b a i s 
INTERIOR 

W R i o , 
Telegrnmra» expedido de BufTalo áa 

2 horaa da manhã de hoje e aqui re-
cebido tia 61(2 noticia o falloeimento 
do ar. HaoKinloy, presidente doa Ba-
lados Unidoe. 

Os únicos jornaes qao não notioia-
ram precipitadamente n morte do Br. 
Mac-Kinley fornm o Jornal do Brasil e 
o Jornal tia Cotnmercio. 

Logo que a triste no ra foi confir-
mada, a impronoa desta capital has-
teou bandeira cm funeral. 

No palácio, nos estabelecimentos pú-
blicos o na maioria (laa casas com-
merciaes foram cerradas as portas em 
eignal de posar pela morta do s r . 
Hao-Kinley. 

Na bolsa honve grande retrahimon-
to, tendo o cambio baixado muito. 

Na Camara doa depntados, o sr. Ser* 
xodello Correia propoz que ao lan-
çitsso cm acta nm voto de pesar pelo 
fallecimcnto do presidente dos Estado» 
Unidos, o que foi r.pprovado. 

Pelo mosmo motivo o Senado, por 
proposta do sr. Vicente Machado, to-
mou egual doliberagáo. 

Em. ambas a s casas do Congresso 
foram snspansaa ao Bessôes, por moti-
vo da morfiJ do sr. Mae-Kinloy. 

Todas as Iegafões o oonsulados hns-
tearaib bandeira em funeral . 

Dnranto trea dias será mantido la-
cto nas repartições de Marinha o 
Guer ra . 

E m Pelropolis, roza-se no dia 17 do 
corrento uma missa solemue, por alma 
do encarregado de negocios da Belgi-
ea, sr. Luiz Feyder. 

R i o , 1 4 
Parece qtio o dr. Iiaymundo de 

Castro Maia acceitarú o cargo de di-
reetor do Banco da Republica, cm 
substitniçúo do sr. Otto Petterson. 

De hoje o nm mea realisa-so nesta 
capital n oleição do* um intendente 
municipal, na vaga aberta com o íul-
lccimento do dr. Frui re . 

S a n t o s , 1 4 
Fallecen hoje, nu 6 horas da tarde, 

em S. Vicente, o dr. João Carlos da 
Silva Telles, qno alli so achava a ba-
nhoB com sua exma. família. 

Victimou-o uma syneope. 
Contava 87 annos do edade. Deixou 

9 filhos, ontre os qiiacs os srs. coro-
nel Antônio Cario» da Silva Telles, 
Josú Carlos da Silva Tcilcs e d r . 
Augusto Carlos da Eilvn Telles. 

O corpo segue em trem espocial, 
que devo chegar A cetaçüo da Luz 
nmanliã, as 3 J\2 horae da turde, e dahi 
segnirú para o cemiterio da Conso-
lação. 

C u m p í i i . i s , 1 4 
O padre Paulo Albera leve festiva 

recepção por parte dos dedicados edu-
«acionistas e alumnns do Lyccu, os 
quaes, com a respectiva banda do mu-
sica, foram esperal-o á estação. 

Na gare era grande a ooncorrencia 
de povo. 

O recem-vindo foi muito saudado. 
Amanhã, continuarão os festejos no 
Lyccu. 

Malaohias Marcondes do Amaral, que, 
conforme telegraphei hontem, entrou 
hoje em Jnry , aceusado de falsário, 
foi condcmnado a quatorze mezes do 
prisão o multa de 6 "[o sobro o va-
lor do estellionoto. O proprlo accusa-
do produziu a sua defesa. 

R e c i f e , 1 4 
Por motivo da morte do sr . Mae-

KinTey, presidente doa Estados Unidos, 
o govornador do Estado, o general 
Silvestre Travassos, comniandunta do 
districto militar, a directoria da, Asso-
ciação Commercial e os consoles aqn; 
residentes mandaram hastear, nos res-
pectivos edifícios, a bandeira cm fu-
neral . 

O governador do Estado, dr. Gon-
çalves Ferreiro, mandou ser. ujndanto 
de ordens apresentur penamos ao côn-
sul dos Estados Unidos. 

n . ! < ' m , 1 4 
Lago nno foi aqni recebida a noticia 

da morte do sr. Mae-Kinley, os con-
solados hastearam bandeira em funo-
M t . 

Os jmmaes escreveram longos artigos 
dedicados ao iilustro jnorto. 

E ' geral em todo o Estado a cons-
ternação peio luctnoso acontecimento. 

E X T Ü R i O R 
I lu íYa lo , 1 4 

Os últimos momentos do sr. Mae-
Kinley foram confortados com a pre-
sença de sua esposa, que mostrou 
grande coragem nesse transe angus-
í o t o . 

^ í t e s do entrar na agonia, o sr. Mac-
Kimey conversou com o n . Cortelyon, 
sou secretario, sobra negocios de Es-
tado, revelando ainda grande lucidez 
de espirito. 

Minutos antes de morrer, o presi 
dento dos Estados-Unidos disso & sua 
esposa que a vontade dos homens em 
salvaUo era impotente ante a vontade 
d» Der/i em arrebatal-o. Mac-Kinley 
expirou rodeado de todos os membros 
d e sua familia. 

O corpo do illustre morto será 
t ransportado para Washington, onde 
se rea l isar io sumptuosos faneraes . 

A exposição asU feehada • só será 
rvaberta segunda-feira. 

Ignora-se ainda • cansa qne detsr-
cainon a n o r t e i a m e d i a t a do presi-
d a te. Por essa razão, é provável qae 
M y t e e s d a é M t w » i a ao eada ie i . _ 

W n s M a f l t o * . 1 4 
iO více-presidente daBepnblioa pres-

tará Juramento no logat onda se achar 
precentemente. Consta que o gabinete 
pedirá dimissfio. 

* 

O Tr ibuna l Militar aoceitou o pe-
dido d o almirante Schloy no soutido 
de ser substi tuído o almirante Harrlen, 
membro do conselho a que nquello 
responde, pelo almirante Bamoay. 

A população de Cleveland obrigou 
o proprietário da oasa em qne mora 
a familia de Czolgosz, assassino de 
Mae-Kinloy, a expulsar de seu proâio 
u ditrt familia. 

J f n m l m r f / o , 1 4 
Chegou a este porto o príncipe 

Clium, cliofo da missão cliiuezu, tendo 
percorrido toda a cidade. 

G l i e r l i u r t j o , 1 4 

A policia visita, com gtando netivi-
dade, todos os navios qno tocam nesto 
porto, vindo doa Estados-Unidos, afim 
do impedir o desembarque da anar 
cliistas expulsos e foragidos daquclla 
nação. 

P a r i s , 1 4 
Chegou hontem a esta capital, vindo 

da Belgioa, o anarohista Jaffey, sup" 
posto oumplico do regioida Bresci, e 
quo foi ultimamente procossado na 
Itália a posto em liberdade por falta 
do provas de sua « 'part icipação no 
assassinato de Umberto I . 

A policia trata de cuptural-o, afuu 
de oxpulsal 'o do territorio nacional. 

I W E H C 1 0 D E S A O P A U f i t f — 1 5 é * j t t e m h r t d t 1 9 0 1 

S n o r e , 1 4 
A imprensa pede ao governo escla-

recimentos sobre a denuncia do nina 
pretoudida divisão do territorio naoio-
nal, idóa essa baseada em nma nego-
oiaçSo diplomatica com o Chilo. Essa 
negociação ó geralmente reprovada, 
salvo so Mr concedido d Bolívia um 
porto no Pacifico. 

A s s u m p ç S o , 1 5 
Nos últimos oito mozos foram impor-

tadas, com dastino ao Chaco, sessenta 
mil cabeças do gado, vindo do Estado 
de Matto tirosao, no Brasil . 

N e v r - Y o r f í , 1 4 
Foi preso nesta cidade nm indiví-

duo d e nacionalidade allomã, do nome 
Millo, sobre quem reeáom suspeitas 
de quorer assassinar o vice-prosidonto 
doa Estados Unidos. 

C í i p e t o w n , 1 4 
O chefe bôer Delarev, om uma pro-

oliimação cos bnrghers concentrados 
em Krugersdorp, pede a estes quo so 
não inoorperem nas fileiras dos com-
batentes o reconimenda aos boers a 
máxima resistência. 

O goneral ICitchner, oommnndante-
ehofe das forças inglezas, ordenou o 
extermínio do gado quo fôr eneontra-
do noa campos do Transvaal o do 
Orange, afim do não sorvir para n ma-
nutenção dos bocrs. 

S a n t i a g o , 1 4 
O s r . Cevman Biesco, novo presi-1 

dento do Chilo, declarou qtio nogo-
ciurá com o Vaticano a nomeação <lt> 
um bispo chileno paia as províncias 
litigiosus do Tncna e Arica. que ficarão 
comprehohdidaa na juriadicçfto ccclo-
siastica do Chile. 

f l e r l í m , 1 "í 
A folha I&lonitche Zcllung noga quo 

as tropas alleinãg tenham roubado, 
como bo propalou, do observatoçjU) do 
Pclíim, instrumentos o apparclli03 de 
óptica. Diz q u e a verdade sobre fisso 
facto ó a seguinte: O ministro da 
Allemanha naquelia capital quiz com-
prar ossos apparolhos, mns o governo 
chinez, roeusando a proposta, oiTuro-
ceu-os, como dádiva, ao imperador 
Guilherme. 

Esaes objeetop, diz o mesmo jornal, 
estão actualmento em Postdam o foram 
vistos e reconhecidos peio príncipe 
Clium, cliofo da missão chinesa, actnal-
monte na Allemanha. 

R o m a , 1 4 
S . S . o papa LeSo X I I I enviou ura 

tclegramma da coudolencias á família 
do s r . Mac-Kinley, presidente dos Es-
tados-Unidos, recem-iallecido. 

M a p ^ a d o S . P i a b 
O d r . Cândida Roílrignes, secretario 

da Agricultura, tendo'em vista n bi eve 
eoaelusilo da folha do mappa deste 
Estado, em que entram pequenos re-
cantos do territorio mineiro, dirigiu 
hontem ao secretario da AgTicultnra 
do Estado do .Minas o soguinto olfl-
cio : 

<Está quasi coneluída e deverá den-
tro em breve ser publicada uma folha 
do mappa do 8. Paulo em que ontram 
pequenos reoantos do territorio minei-
ro, porquanto, de accôrdo com o quo 
ficou da longa data estatniilo, tíiea 
levantamento:! trm sido feitos doutro 
das áreas abrangidas pelas folhas do 
mnppa, sem preoecnpnção da linha 
divisória nomia»! entro os iloua Esta-
dos. 

Além desta folha, cuia confecção 
c luga a sou tcruio, out ias já estão 
iniciadas, para ar, quacs existo grande 
sonima da trabaliios accnmiiladoa nos 
arelilvos dr. (^ommissão Paulista o da 
extineta Commissão Mineira, que, no 
interesse do ambos cs Eslavos, oon-
\tsm quo sejam oproveitudr i. 

Como vou diguareis ver polo officio, 
jnnto por cópia, o chefe da Con.niis-
tòo Geographlea e Geologica acl:a-so 
embaraçado quanto ao procedimento 
qno deva ler na confoeção das folhas 
do mappa que interessem á linha di-
visória eutro os Estados de Minas e 
8 . Pauto, reoonso de offendcr inte-
resses o melindres fáceis da compre-
honder. 

Para continuar o trabalho a seu car. 
g<>, quonãopúde Ber interrompido, são 
por eiio lembrados diversos alvitros, 
dos quaos vo i rogo tomar conheci-
mento, diguando-vo» dizer-mo quaes 
as vistas do governo mineiro xoln-o o 
aseumpto e escolhendo a solução qao 
do mesmo for mais ngradavel, sendo-
mo grato siguitinar-vis, por ordem do 
exmo. sr . dr, presidonto do Üatado, 
quo o seu governo terá vordadeira sa-
tisfacçãn cm facilitar no do vosso Es-
tudo todos os recursos o bons ofileios 
necessários ú eolução do asuuinpto.» 

i ' a l c 1 4 

dc 

r m o , 
Depois da deliboração do Conselho 

da Communo, o syndico desta cidade, 
sr . Pascalanza, convidou o senador 
Damiani a assistir ús nolomnidades em 
commemoração do Francisco Ctispi, 
qno se realisarão no dia 21 do outu-
bro proximo. 

P a r a essas solcmnidadcs fornm tam-
bém convidadas todas as Commumis 
da Siciiia. 

I Y n p o I c s , 1 I 
A's G horas e lõ minutos da mnnliá 

de liojo, ciiegou a cata cidado o rei 
Vietor Manuel I I I , indo ao Arsenal 
recebor as forças italianas qno regres-
saram da China. 

O rei entregou aos ofílcincs o boI-
dados as medalhas commemorativaa 
dessa oxpedição. 

Vietor Manuel foi muito acciamado. 
S . M. regresHou ú noito para a ci-

dadã do Ilaconigi. 

L l s h o n , 1 í 
A noticia da morto do sr. Mac-

Kinley foi reeobida em todo o Portu 
gal com geraes demonstrações 
pesar. 

D03 Açores noticiam que lambem 
alli foi imiitii. sentida a morte do pre-
s identa dos Estados-Unidos. 

Nesta capital teul havido gentes 
manifestações do peuar. 

A V U L S Q S 
I . e m c , 1 í 

Falleceu esta manhã o. menino Po-
tit, intoressanto filho do estimado sr . 
Lu iz do Campos, direotor do grupo 
escolar.—Snnijjaio. 

F E S T A S N A P E N H A 
E m coutinnação ás festas do N. S . 

da f enha , estão se reslisnndo naquelia 
pittoresca freguezi?, desde o começo 
da semana, as festividades cm honra 
do Divino Espiri to Santo, o os devo-
/ o? . . . da roleta, do jogo do bicho, do 
jaburu, do bnzio e daquella infinidade 
de outros jogos qno lá fnnccionam dia 
e noite, tãm affluido 4 Penha, nestes 
últimos tres dias, em verdadeira ro-
mar ia . 

Tanto os tren* da Central como os 
bondes da Light vão repletos para 
aquelle alegre suburbio da capital, 
alli despejando constantemente, sem 
cessar, centenas e mais centenas de 
romeiros. 

Hoje á o ultimo dia de festa. A 
concorrência dsve, pois, ser snperior á 
dos dias anteriores. 

A Light dará bondes extiaoruina-
á e a . 

CAMAltY CIVIL 
S c s s X o o r d i n t i r l * d o tolom 
Presidente, o dr. Ignaolo Arruda. 
Secretario, o dr. Ivuin de Aranjo. 

Foram concedidos quinze dias do li. 
conçn ao sr. C. Mondes Gonçalves, 
chefe da matança do Matadouro. 

A Profeitnra determinou os paga-
mentos de 1G'J3, o Vicente Ferrer lti-
beiro, e do 3;i$ÓOO, a B. Fornaudas & 
Comp. 

Foi concedido novo praso de trinta 
dias, para prestarem o respectivo com-
promisso, aos drs. Abiiio Álvaro Mil-
ler o Heitor Penteado, uumondos para 
os largos de 1.» o 2° snpplentas do 
delegado do policia de Campinas. 

A Societária da Agricultura continua 
a distribuir sementes do fumo Havana, 
Turco o Sumatra, do maniçoba, sorgho 
proto o branco o capim favorito, do 
milho f o ro o ovarei/tino, o do algodão 
Paula ib'jüs<7, as quaos são jiroj^rias 
para plautação duranto o corronto 
mcz. Essas somente?, oomo de costu-
mo. serão remottidas sera despesas, 
mas apenas em quantídado sufticicntc 
para cxporicuoias, a qualquer lavrador 
que na solicitar, por carta on verbal-
mente, podendo a'i Comniinsõcs Muni-
cipaes lis Agricultura pedir também 
a quantidade quo 'julgarem nccosqnria 
para distribuição noa lavradoros doa 
respectivos municípios. 

O milho feri c, agora distribuído, ú 
nma hybridação dos ontote3 branco o! 
amarcllo com o dente de c ivaHo, obtida j 
no Insti tuto Agronoinico do Eitado, 
o reeommeuda-se, principalmente, pela 
sua resistoncia aos gorgnlhos. 

O milho cua. entino foi importado do 
MontevidiSa pela mesma Secretaria, 
quo pode aos <is. agricnltoros a íineza 
de lha communicarein, opportnnamen-
te, o resultudo das suas experiências. 

Falleceram^ 
Em Uberaba, o capitalista sr. Luiz 

Soares Pinheiro, com 81 nnnos do 
edade, e a oxma. sra. d. líita l^nrcel-
los, esposa do Br. coronel Manoel lio-
drigues Bareellos. 

No Uio, o sr. .Toão Ilodrigues Villa-
res, cunhado do corredor José do 
Aranjo Ilangcl. 

C M ® Ü M Í C 0 
IIYSTII IOAfÂe EN0ENU03A 

O caso do monumental conto do vigá-
rio quo Francisco Henrique Corvoira, 
Joaquim Barnarõino Gonçalves, Anto 
r.io Ferreira Pernas, Paulo Diiuiel 
Soares o Alipio iMenílos tentaram im-
pingir á companhia do seguros Garan-
tia do Amazônia, para liaver delia um 
seguro na importância do cem contos, 
conformo noticiámos detalhadamente, 
continuou a ser apurado liontom pe-
rante a segunda delegacia auxiliar. 

Depuzoram mais as seguintes teste-
munhas : d r . Viriato lirandão, quo 
declarou ter oiaminado uma vez em 
seu consultorio medico um indivíduo 
que se lhe apresentara com o nome 
do Manool Kornardino Gonçalves;— 
Frnneisco da Silva Olivoira, estabelo 
cido com Iiotol á rua da Estação, líl, 
quo acompanhou o enterro, a convite 
do Joaquim Pcrnardino Gonçalves e 
njudon a carregar o ftretro, notando 
quo o mosmo pesava maia do cinco 
arrobas,—o Emilia da Costa, mulher 
do Alipio Mendes, quo declarou ler 
esto tomado parto na embrulhada, cm 
vista do lho ter Cervcira promettido 
socicdado numa casa cnmmerciul que, 
com o produeto do seguro, abriria ú 
rua do S . João. 

Outros depoimentos não menos im-
portaulos foram também ouvidos, co-
meçando a so fazer inteira luz sobro 
o caso e verifleaudo-so qno a patifaria 
não p i ra só no que hontem relatamos, 
pois ha aín.ia outras pessoas quo uella 
so acham envolvidas, unia das qunes, 
a mais astuta de todas, que lia tem-
pos esteve envolvida num processo de 
falsificação do iirrna num documento ! 
commercial o no c.iso preseuto figura I 
como principal diiigoute do plano tra-
mnrto contra a Garantia dn Amazô-
nia. 

Muito propositalmentc, occuitamos o 
nomo desse novo porsonagem, cuja 
captura coustitue, no momento, o maior 
empenho da policia. 

Descobriu-se t imhem qne o mesmo 
peisoal, >iue ora iigura nesta eapecie do 
avontura romanesca, já csícvo mcttido 
em outra perfeitamente idêntica e con-
seguiu o seu fim, rocebcndo a impor-
tância de avultado segnro feito nas 
mesmas condições. 

Nada mais iideantamos, por emquen-
to, para não embaraçar as diligoncias 
que actnalzneulo preoccupam a atten-
ção da policia. 

— Cerveira ainda não foi preso. 

PÀSSAOlíNS up AtrüOS 
O sr. X . de Toledo 

C. Saraiva a oivel 21C-Í do 
cabal. 

O s r . M. CeBar «o st. í J í i j j a j j i 
oivel 281 { da oapiUiL 

O sr . Delgado ;i . «r. 3aldan!ia as 
cíveis 2717, 2923 o S ÎW da capital. 

O er. Saldanha s r . Delgado a 
eivei 2808 do Caüi||paii, ao sr . A. 
Franga as eiveis ü.-ieO .J Itatiba a 
2308 do Bragança a W> sr'. A. Paulino 
os eiveis 2702 do Amparo. da ca-
pital e 2973 do 3a'iU- Crua do llio 
Pardo. ? 

O sr . A. raní ino uo s r . A. França 
as eiveis 2811.' do S. liuiz do Parnhy-
tinga, 2SÓ3 do Arnraqunra a 20211 da 
capital. 

Foi designado o àflmeiro dia des-
impedidt para julgámento des se-
gninto^ ombargos : 

N. 2178 Capital. Bmbarg.intos, Ri-
beiro üuimarâe» A : C. ; embargado, 
João Salviolc. Belktor, o Br. (J. Sa-
raiva. 

N . 2G51. r irnnsuapnga. Embargan-
te, d . Anua Mourãiíldo Serpa Pinto, 
embargado, dr. Antouio Augusto do 
Serpa Pinto, lvilator,, o sr . Delgado. 

JULO.imIÍÍICS _ 
Al'j:ellaiCÍí cirei.i 

N. 2572. CapitalTifcppellante, Anlo. 
uio Biggio; appcllados, Theodoro Wil-
le & C. Belator, o fr . C. Saraiva. Não 
tomuram conlioelmeato. 

N 2>j19. Capital. Appellante, d r . 
Ernosto Bodrigo (Jonlart Ponteado; 
appellada, a Fazenda do Estado. De-
ram provimento pn»ai mandar pagar a 
importância do crdfehado com os juros 
da mora. , ;i 

N. 2727. Capital. Appellantna, Pen-
teado & Dumont o outros: appollados, 
dr. Maximiliono Albskto do Souza lte-
zendo e outro. Belator, o sr. A. 1'au-
lino. Nog.irnm provimento contra o 
voto do ur. França- ' 

N. 2831. Tatuhy- Appcllanto, José 
dos Bantos Neves; appellada, a Câ-
mara Municipal de- TietS. Relator, o 
sr. A. Panliuo. Ne&Aratn provimento. 

N. 293.-;. Capital, Appellante. Al-
berto do Paula Silva Pereira: nppolla-
do, William For. Ituto. Belator, o er. 
X. ile Toledo. Negaram provimento 
contra o voto do stvC. Saralvu. 

N. 2UG1. Santos. Appellante, d r . 
Luiz de Souza Uafros; nppellados, 
Theodoro Hiilo & ' C. Relator, o s r . 
M. César. Converteram em diligencia. 

N. 29G2. Capital. Appellnnto, Fran-
cisco Pereira Pimento]; appelr.do, 
Cândido Teixeira díi Costa, itelator, 
o sr. M. César. Negaiam provimento. 

N. íiOOO Cnpitnl. Appollanto, Josú 
Conto do Magalhães; appcllado, dr . 
Francisco Piguatari. i!ela:or, o cr. X . 
do Toledo. Dorum provimento om 
parte. 

N. 8021. Pindajaonliangaba. Ap-
peliantes, Avolino Moura & O.; np]iel-
íados, capitão Jul ío Homem do Mello 
o outro. Relator, o sr. X. do Toledo. 
Nogaram provimento, 

F.mb&rtjos 
N. 2Í12. FeliSm do Dosealvado. 

Embargan te, João Biptista Ferraz; 
embargados, 
lator, o sr. 
embargos. 

JURY 
Presidente, Ir. Atilado Guerra; pro-

motor, <Tr. Adalberto Osrnia da Loa; 
. oaarivão, lapitúo Sylvio Borba. 

Foi \u)Qtem inbmuttido aialgamen» 
i to o processo sm que José Francisco 
}da Silva S iccusado de haver assassi-
j nado Tosá Uuaugoira, no bairro das 
• Minhocas. 

HO sr. j i - j j defeesor í j hoe do joousado o 
" - 0 ' - " ! dr. Ias A Bjptista pereira, qne conse-

guiu a il.jolvíçfto do teu -jonstituinte 
polo roto de .I/íhci-uíi. 

Houve appellução. 
Amanhã, <urá julgado o processo em 

quo Andié Roldão ó iconsado do ori-
uie do morte. 

Produzirá a dates?, o dr. Fernandes 
CcolUo. 

N . 

M. V. Liubrja & C. l!c-
Dolga^p. Rejeitaram oe 

(Desis|encirO 
Cai-mo Jla Franco. Em-

bargantes, João P. Tliuden Guimarães 
o sua mulhor; ombargadtv», d. Thoresa 
Maria do Jesus o sous filhos. Relator, 
o sr. Delgado. Coneodoram a dispensa 
de revisão par» julgamento na pri-
uioira sessão. 

Tiveram entrada na Secretaria do 
Tribunal os seguintes ant a : 

AfpcllaçSis cii'c.'« 
Lençôes. Partos, Jorfio Oetterer o a 

viuva o hordeiros uo finado Joaquim 
Lopes. I i. 

Jabotioabal. rarti-S, Anlonio Cabral 
do Mello 0 Pedro Manoel dos Santos 
o sua mulher. 

O dr. ProcurcdorlGeral do Estado 
deu parecer nos embargos 2G23 do 
Brotas. 

—O dr . Josú dó Campos Toledo, 
candidato ao logar de Juiz do Direito 
da comarca do Santa Rita do Passa 
Quatro, foz as provas oral o pratica, 
sendo upprovido. Os autos relativos 
ao concurso foram rcmmettidos hon-
tem mesmo no governo. 

Foram justificadas as faltas dntlas 
polo sr. .Muiicol Cintra Coolho Júnior, 
professor do grupo escolar do Serra 
Negra. 

O sr. Nestor Rangel Pestana, 5.» ta-
bellião da protestos do lettrnn e títu-
los dn comarca da capital, obtevo 
quinze dias da liconça. 

Solicitou carta do nntnralisação o 
italiano Russo Vioonzo. 

Resumo dos prêmios da loteria da 
capital federal, uxtraliida lioutera : 

1'RKMIOS DE tOíOOOS A 1:000$ 
25240 3171 10235 2122 G177 7058 

80003 iisooa. 
t<7 837 1050 9101 9112 13G52 19505 

20451 20-i25 209-7 80883—5008. 
18G5 2098 32G2 4191 1-180 5979 

108~7 12191 181 lt< 2000Õ 20312 22320 
2 215 2.-024 31309 31088 85081 86UU3 
38322 38030-200$. 

8-i 20^2 2127 3752 G059 0G72 7078 
8GG0 9198 958") 9719 10ÍI9K 10270 
12742 1 3 .St 151(7 15GG4 18599 19203 
23919 24901 24952 2023:! 204U7 29925 
34531 37171 37958 .'W51-0 89552-100$. 

4FPROXIMAÇGBS 
252-".9 o 25211—5005 

3173 e 3175—150$ 
1Ü231 o 1Ü23(>— 10ÜS 

DKZENAS 
25231 a 25210—200$ 

3171 a SltO— 50$ 
1G230 a 1G240- 503 

Todos os números terminados em 40 
têm r.05. 

Todos os nnmercs terminados om 74 
tira 403. 

Todos os números terminados em 0 
têm 8$. 

Te-Iogranima recebido polo ngenío 
geral, er. Júlio Antunes do Abreu. 

I X P O I i . t l A Ç Ó K S 
O trmpo -14 do Bolfiinbro— r.aromatro, r 0*, As 

7 liorcu da n;nr.liA, CÛ J min.; - liorao d«\ Urdo, 
0:i7.-r» mm. Temperatura n.inima, 1M: temperatura 
maxima, 30'. Ver.to piedomJnnnto. NW; chova, e;n 
24 horaí, 0. Tempo ptia!, clnro. 

roícf.A runucÀ — E' tüjo unpcrlor do d!a o 
cnpiftj Uulrii.o; o corpo de cavnliaria dará o 
olU'.'íal pára ajudant". do dia, guarda do 1'alacio 
o força para acompanhar presos ao Fornm; 
o hatalhfio, a guarniçüo o ns rcapcctlros ofll-
ciaca; o 2.°, a puir.Sa do Hospital; o duas < r-
denanças para c-sta r.ccreturia; o 4°, o soivlço do 
coetumc; a guarda cívica da capital, o sorviço tío 
ostiimo; o co-p-» da bonbeltos, o sorviço do 
costumo: aniar.uauso do dia, cabo Firmlno. Uui-
forrno, 

TJCOIRo: na par-da o no Jardim da Lu?, a 
secção, o oo Jardim do ralado, a l.a 

llAiAUOUito-Kcram abatidos hontem 102 bo-
v.r.os, ; J fcuinos, 17 oviuto o 3 vitcüos. l'cram in-
uli'i8nJo3: 4 eiiinos, 'Jl pulmões,'Â ligados o II 
intestino:- delpai!03 do fcovinoa, 10 pulmões o & 
flg&ucs do suitioa. 

Emblema do catimbó, u l 
Ssr>*t'3i23—ÂBsocinçfio da? Artes Cr.-splsicas e 

Annosas, roíinWo 5 ara proátaçílo do contas, clei-
C"»;'3 o (r. inr-Uo oufos assumptos; I51ito-Ciub, ic-
anião, n:;r.i oíeiç.io da iiova dirocçHo. 

(.uai:i).v NacioxAT.--Detalho tío sorviço para 
ho>, i:6 &rj* Inisiida do infantaria: 

Dia, no qnarlcl-gcneral, o tonor.fcj Domingos 
do Oliveira Orlaadi; auxiliar, o sargento Fran-
cisco 1'crcira. 

O 101° batalhSo dará a orJcnançi, cabo Joílo 
Rodil^ues do Mello. 

Uniforme, o 3°. 

1'íiulo, 15 ile nofcombro do 1001, 
B0LBA DB 0. PAIJIiO 

ULTIMAS COTAÇÕES 
PUKD08 rDDLICOO I Vcndofl, | Comp. 

PALCOS E SALÕES 
rOIATIIBAMA-f O.VCEttTO 

Hoje, malincr, com nm programma 
especial para famílias. 

A' noite, o cspectaculo do cos-
tume. 

Ts i ser contrsctsda com Christiano 
Machado a reparação da estrada de 
Hanto Anlonio da bocaina % Campos 
Motu» ií» (juaiia. 

Asaoeiação Commercial. 
Ka reunião elToc^iada liontom, fo-

ram eleitoi iospoctóren de mcz nu «rs. 
Adolplio P. vou Custodio Ne-
ves Ribeiro o cavalheiro Umilio Fulchi. 

G a m i s a r i a E s p s e i a ! — 

O societário da Agricultura, om of-
fieio quo dirigiu á 1'rofcitura, declarou 
não huver inconveiyento ora ser bui>-
primida a ponto desforro n i s t en to no 
aterrado do (Jazometro, uma vez quo 
sejam abertas nlgnmas vallas á rnon-
tanto da ponto do cantaria, para diri-
gir an águas para esta ponte nas oe- 1 

çasiõea do chuva. 

F c i ã c i t a ç õ c o 
Fazem nnnos boje : 
A senhorlta Maria C. de Azavodo 

Marquar, filha da era. d. Ignacia da 
Azevedo Marques. 

A aia. d . Mariand Abrauches, íllha 
do dr. 1'roderieo Aliranchee, 

A sra d. Jnetina Pinto, irmã do s r . 
barão de Faranapiacaba. 

A " ia . d . Frnnciioa Carvalho Cas-
tro, esjiosa do sr, ^'sebastião Feli* de 
Abren e Castro. « 

A sonhoriti» Estí.er Jlenqnita, filha 
do dr. Júlio Moaquita, redactor-ohefe 
d'O Eilado. 

A senborita Jojola, filha do dr. Igna-
cio Jlariondea de ltezende. 

A senborita iiTaiti Ktelvina do Car-
valho, íilha do fuUecido major Josú 
Autunos de Carvalho. 

A sra. d . JJoniingas de Souza Co-
trim, esposa do nlferes Júlio Cotrim. 

A sra. d. Elisa Monteiro da Silva. 
O Rr. Bruno ltangol Po3tana. 
O dr . Joaquim Uodriguo3 dos San-

tos. 
O sr . Pedro Philippe de Almeida, 

nm muonse da Admíaistração dei Cor-
reios. 

— Foz annos hontem o nosso ant i -
go e dedicado auxiliar, o sr. Alexan-
dre Terenzi. 

— Beslisou-se hontem o casamento 
do sr. Luiz Marina com a osma. sra. 
d . Maria Banziui. r 

— Contractou casamento com a se-
ulierita Antoniett* Pinto Alves, fllha 
do sr. Antonio P i f t o Alves, o sr . ina-
jor-pharmacoulico Juvenal Ferraz, ir-
mão do s r . coronel Frsneisco Cyriaco 
de Oliveira Fer raz chefe político do 
Brax. 

AtoHcti. do lislaüo 
Cernes do •"> t'|.i... 
].'"ni cmprcttiiiio tio 1-'.).'»,... 
I.clr.s da Ca!imraMaiil3li>̂ ',« 
l.̂ cmiircBliiiiu 
3.' > -
10 > » 
I: • >• 
I,elrr. da Cmuarado Hünlos.. 
iÃlrfts da C. Miuili-ipiil do H, 

Orles I "•£» súi to PSI 
ldcni, da 3.» eúilo . . . 

/C'.'5Ha DR I1A.NC0S 
Commer(!a o Ir.dnülrm :i 1 '3 
I.aT>'ftdoics «... 
Coislinclor o Agrícola 
fiedltollenl cait. Iiyi» 
Idliti, cartoira ccmsicrclal.... 
Idcm, co:n lo l'[if 
ücicanlil do Uaaloi 
Uibciiád 1'ielo 
SantoK. 
G. 1'Í.lIO H 1S 
p. Titulo ]nt 
LTião do Ufio CoalúS 

• » » * 1M....... 5141 . 
» » » » CDi:ii'."'ia. 111)3 I 

1'uito ia Bt» 1'aulo «3-iOO 
Danço da ItopubUca 
IndUBli Jftl AlnitsreiMt-
1'owtiicrciAlolialíaiio com i') oia 
1'iiacur.ba, 4'J io 

ACÇCltB l)g COUPAÍilIIA» 
irygtcnopolli 
Agua c i.iit: 
Anlarrlica ia! 
Mcm coi» 71 O)". 
Idcm (O.li .VI 
i:itir.da do !'. 'Io Ararflqnara. 
Arfrf. Paulltla ei 
liidualrial do Hão raulo...... 
Io,. nlll.5 
Ilalo l'ani:»ta. Míic Ilmdy... 
Patril 1'âuli.lftiia 
Ferio Car.il Hauto Mina:o.... 
y&iliGritmmao da lltótu Ijuia 

S'SM,(i leall.adG.) 
lir.s do 11. 1'onio... 

10')» 
MectiaMca 
liercantll o n.dLflrih! 
Voeysoa .'OI 
Woui, ro:n 4't ( [,). ui) 
Iilctn, ideai. :i i i 

iiU :0 dia. (vuol. comp.) 
Ide.ii, pnra o I- d a de Irace-

f -r.-3 J.i co» 4 i Oi 
It! rr, 1-toni. íOlib.íí voutadodo 

vendedor . . 
Pmili.la ex-illv 2309 
Iden:, ld,'i», f.va o primevo 

ó i!s tranafereocia...... 
Mcn, com ü ' i |;J 6o| 
Idom, Int., a 3!' dias á von-

tade d comprador. . . . . 
Idem, fdam, do vendedor... 
PioRiedibt— :r>, 
Btuiatorr !tô» 
1 clepLccicu 
' mio fiorliva 
Idcm, idom, rx-dividen-io.... 
llalibuae 23'J 

l.ETSA» IIYPOTHUCAKUS 

USUf 
7-OS 

70S50H 

fcOl 
í l l 

«O.-.í 

D. Credito Heal.de o Ou...., 
idem, ^ •! 
i'1'ün, Idem, em cantelaa • 
Idejo, id':m, a :'U dias. . . . . 
li amo l iii..o 
Idciu da e fj.« aérle... 

íi* 

sc» 

Cultura dos Campos— j«ra« 
sftMHa-

ra • «ip.daM <• tlfnn* cnlIÍToa acloalmente 
aai* nrfsate. no Braail. pelo dn i. p. DB ASSIS 
BRA3;i/. r«i Tolnm- de jno pa(j , 2», no «cri-
p to rio dMta folha. Pela correio, 2t-fiO. o. -n. 
aaalgnantes i t t reromarsa t u i ( u a t . reee-

, a SI» 

— M l 

tê Ml 
. . _ > ' U i n m tetiicsiM io»i«t 

•orçada, Irmo. 
l u i u , U - A'a 11. S» - Bancarlo, 10 3tl; ptBl. 

calar. 10 >T|II>1 Mroado, calara). 
A' I.M - Baacarle, 10 Ut3!; particular, 10 1|«: 

marcado, saiaraL 
UAI,AS PARA A ÍÜOROPA 

DtltAKTK O DEZ D* «ITMtlTlO OI 1(01 
Para a Europa: 

Dia 18—Clffd» 
> Vo-Britil 
» 25— Yorhahxre 

Vara xVctt- l'vrk 
Dia n—Coleriilgt 

Brsnttina Dutra 
No dia 1G iltTcoirente, ás 7 e 

moia horas da manha, reza-se, na 
matriz do Pr.iz, uma missa do 
Bi)o dia por alma daquella llnail.i. 
K.Paulo, U tio í^otembio do 10U1. 

1.1 

- K 

losqoim Leiíc RabeHo 
Albino Ferreira da Silva Ijeite, Ma-

noel Jos í Leito, Antonio 3os<3 Iieite, 
Joaquim Josó Loilo e suas irinftn agra-
dcoem a todos os qne so dignaram 
acompanhar os restos mortais do seu 
sempro lembrado tio Juiiqnlni T.cltc 
Itabe le, e os oonvidnm, bem como a 
todas as pe.isoas da Hua amizade, para 
assirtirem a missa de 7." dia qno, em 
sullragio li sna nlm-i, mandam rezar 
na Matriz do Brnz, 2." feira próxima, 
ás 8 horas da manhã. Por muis este 
acto do religião so confessam ugrade-
oidos. il-2 

H » 

SECçitò u m i 
Ao publico 

O nr. Franoiseo Amaro diz qne per-
deu a fregnezia da Lifíili', u£o porque 
o seu material fo«ao imprcs avel, mas 
porque votou ooutra n uniticaçAo. 

Não ó oxauto. 
A inépcia da LigUt não chegou ainda 

a esse ponta . 
A L'ght compra onda encontra mo' 

lhor morcadorin, em egnaldado de pre° 
ços e não quer saber quem soja o 
furneosdor. 

Para provar, basta dizer qno o sr. 
Amaro continuou a fornecer á Compa-
nhia, menino depois de npprovuda a 
lei contra a qual votou, aliás em plena 
goso de sen direito do vereador. Só 
procuramos outra fundição, depois do, 
continuadas ns reclamações, o seu ma ' 
teriat não melhorar. Isto o quo ó a 
vordade, o dahi a zauga. 

O sr . Francisco Amaro mognou-so 
por ter-me eu promptillcado a lhe dar 
um loynr do prallcauto p i r a motor-
neiro, so elle viesse a procisar do em-
prego; fiz tal ofíorta apenas para pro-
var quo lho linvia perdoado o quo 
não lho queria mal, o nunca por des-
prezo, poiu os mens miitornoires são 
homens honestos o trabalhadores a 
quem não me aeunho. do apertar a mão. 
Ironia soria ofierecor-lhe logar acima 
do suns habilitações. 

Declara o s r . Amaro qno acceitarã, 
cano perca a fortuna, o logar olleroci-
(lo. bim, s r . , mantenho a promooHa, 
mas não so esqueça do quo terá do 
passar por nm peqnono examo o qno 
deverá upresentui- so munido do corti 
ficado medico exigido, bem como do 
um outro, que mencionarei, so o sr. 
Amaro a tanto me obrigar. 

Em relação ns mofinas que têmhp-
parecido nus jornaes dos últimos dias, 
declaro que as não respondo por se-
rem anonymcs. 

Fal-o-ei, poriim, so o sr . Amaro 
quizor assumir a responsabilidade da 
auetoria das mesmas. 

Istci porque, seja lá como fôr, o ar . 
Amaro o verea !or da Camaru Muni 
ei pai. 

Acho quo soria de bom aviso o s r . 
Amaro pedir u seus amigoo (?) que 
não contiiiúcm a chogar fogo á pólvo-
ra . Fica o s r . Amaro responsável por 
tudo quo uo fôr cscrovondo. Só a elle 
darei resposta pelos jurnaos. 

Não gosto de polemicas, mas tenho 
por costumo ser o ultimo a calar-mo. 

Sumpro ús ordens. 
Auiio C. DE liar.HA 

a a» 

05» 
uo» 

no» 

30» 
lõõ» 

f .8» 

11,',» 
::s» »')» 

2 2 C 1 

e u 

227) 
ti% 
17» 

2eo» 

43» 
10» 

cT» 

DEBKNTUSBI 
Ccaip. Viaçl» Pasllata. | | 1I| 

VENDAS RRAMEADAS BOÜTIil 
ItiO nrrCaa da Companhia P.-.uiL,ta, * » 
r.s 1'iem, idsm, a 'J'i 
2.'. ideui, liem, A 2̂ 0» 
2.', Idem, idem, a 
10 letra i do B n a C.TflHo Real, 8 C[,i, 
ú acçõss d. compaibla Kugyana, a 

i.' noa* ornciAi. i a bolsa 
120 sccSei da Conpanliia Perro Carri. Canpiad-

ra, com íC C(i> (jor slvará;, a leu ríia. 
13 ldtM, Viera, :om 20 0)0, a 100 t(u 

TBAÇA DO CCUMESCIO 
P.ti como iiwpttíit <« tiss le ie'.imtro . ir. 

Rejdlo I tno'.-.i Samba. 
ei** m iLrtot 

O n r a b 4a uU . ' r l j íoatai» «em jrKsn, aa 
ba.o;d. «iiw. ' ' 

O ateroaiio « w . ItrMH it*» a SSH «e «wo,. 

Illrao. e exino. sr. Wllllniu Spctrs, «11 
Rnisslmo snp-rlnt^ndcule da h. 1'aulo 
Itallnny Cumpanv. 
Nós, abaixo assignados, passageiros 

frcqnentos, nus domiciliados uo dis-
tricto do Braz, dosta capital, outros 
hospedes doa hotéis tlts.-o mesmo dis-
tricto, dirigimos a v. cxc. o preseuto 
pedido, quo esperamos ser por v. exe. 
ntlcndido, em vista da justiça quo 
impera no cnso. 

lJlnriainento veiifica-so a necessida-
de do ser considerada a estação do 
Braz como a estação liual parn os 
trens da tardo procedentes do interior, 
por isso que, os passageiros qno se 
destinam a esta, vêm-so forçados a 
tomar condncçâo na eitação da Luz, 
lnctaiido com >:éiias difliouldadei nqnol-
les que se desliuam á Central, pelos 
embaraços quo oncontram para tiroin-
ptamento fazerem os despachos de 
euas bagagens, principalmeute os que, 
por moléstia, se dirigem a Cuxambú o 
Lambary. 

Como os trens da manhã, para o 
interior, partem desta estação, nos pa-
reço justo qno também poderia so 
adoptar este mesmo ponto para o final 
das viagens da tarde, evitando desta 
fôrma os prejuizos occnsionados pelas 
circnmstnncius referidas. 

Como nosso pedido nada tendo do 
exigente, unicamente obedecendo aos 
interessas quo resultam naturalmente 
de uma deliberação que, talvez, possa 
ror faeflinento tomada por v. exe. no 
sentido do attonder ú conveniência do 
publico, som, todavia, acarretar incon-
venientes A Companhia que v. exa. 
mnito dignamento superintende, sub-
missos acceitamos qualquer despacho 
qne, baseado om inteira justiça, seja 
por parte do v. exc. a nós dado. 

Agradecendo, o qao possa em nosso 
favor fazer, somos com toda • consi-
deração e estima. 

Com a presente temos a satisfaoçáo 
de anuoxai juntarmos 0 listai origi-
naes com nssignaturas de passageiros 
em transito, pelos mesmos nssignadoi, 
em numero de 2fi&, e mais 2 de ne-
gooiantee do districto do Braz, om 
numero de 74, Bommando assim nm 
total de 3U3 assignaturas. 

A commissão < 
Por par te do commercio do Brsz, 
Cobosei. Fa AS cisco C. de Oliveiba 

Febraz 
TBNEKTS ARTuca Roduioces DA 

MOITA 
• por parte doa passngoiros em tran-

sito, 
Cisabio Galíbo 

' J F r c l W t t i 
M I t u t e bo na la i s g i W e «os dar» 

i t » ee Dlo viesse publtosmauto e g » * 
deeer ao esmo. u . Agrlefe d e 
o auxilio que soa exe. diepeusoa 6 

mlnlin eauis, defendomio-me pe ran t? 
o Jnry e conseguindo, eom o sen b r " 
lhante talento, falor transparecer * 
verdade • com elle a minha absolvi 
(So. 

Qae (orin de mim, falto de roeur-
sos, eom meios eom que pudessõ pagar 
a quem me dofondessse, se não tivesse 
encontrado um coração humanitár io, 
uma alma bemfazeja, acompanhados 
de um já bastante reconhecido talou-
to I e todss estas virtudes so encon-
tram uo sympatliico e saliento vnlta 
quo so chama Agricio Camargo I Ao» 
exmos. srs. major Artliur da Cunha 
Suarei e Sirani Pimenta ugradeç» 
também o auxilio quo me dispensa-
ram. E faço preoos a Deus pnTa qne a 
tão distinctoH cidadãos conceda Iodas aa 
prosperidades qne mereeom. A todoa 
peço dosoulpns se, com estas plirases, 
oflendo a suscoptibilidado de enna exeu, 
a quem respeitoso boijo ns mães. 

Cadeia do S. Paulo,-10—0—90i. 
F. Amieida Vacai;das 

Kopa' 
Presidência do Republica 

Aclm-ao vaga a prosirton- ia da 
bllca dos FstadiB-XJnidoB. 

Pcde-sc á digna Conimiesflo Contrai 
para de ignar o candidato A-juolia vag» 

O voto livre 

Conillc ao Cou-.uierrlo dc S . Paulo 
A Associação C.mmorclal C»K Pno.'a 

convida o eouinicrcio desta {.ruça paia 
to reunir no dia 21 do corronto mcz, 
nu salão da mo: ma Asfociavão, As 2 
horas da tai io, nllm de tomar eonheci-
monto e deliberar sobro uiaa proposta 
ilo \niius sócios no loatido ito proiuu-
ver-su uma redücçfto das taxas luunlcl-
paes no orçamento dc 1002. 

ü . Paulo, ló tio sctemluo do 1001. 
í - 1 

Clabs Cooperativos 
Fornm sortcntlos no taUbaos, 14 do 

Eotenil ro, 03 beguintcB : 
Club Alodilo A—premiado o numero 

44, do Br. Josô A. do Amoral. 
Club Muúelo B—premiado o u . 29, do 

cr. I csiderio Juctlno. 
Club Mott*le C— premiado o n. 14G, do 

s r . Fiancl co Ciculil. 
Club Modtlo -D—prendado o n . 02, do 

Br. Scraphim Josú dos Santos. 
S c k s [ reientes: 100. li)'J. 94. 0ò. 19. 

2. 1&0. JS. 143. 137. 9. 3». 4 ! . 15.99, 
tíO. U. 10. 72. !U. 

S . Taulo, 11 do hotembro do 1901. 
O agento geral 

Fi.BELIltA DC llCl.LO 
líva DIioKa, 42 B . 

Niío foi nm milagre, porqua o remedlo 
ex 's te Considero «criludelra feilcida-
dc - Doença dos pulintC3. 
Achando me prostrado durante tres 

mezes sobro uma cama, sem esperan-
ça do curar-mo, soUVcudo o susto do 
estar tnben-uloso, po i j tossia barba-
rainente, ilóres no peito o pulmão, 
angmontava a minha angustia sontii' 
ao redor de minha cama o pranto do 
minha mulher o filhos. 

Assim mo encontrava o, já sem es-
perança no medico o nos reiuedios, 
pois grande quantidade havia tomado, 
o devia resignar-mo a morrer, so n io 
fusão suilu sur tão bem ourado por 
intermédio do meu amigo sr. Josú do 
Almeida, qne mo proporcionou a j pí-
lulas expcctoruutcs do dr . Hoinzel-
niann. 

Não posso dizor quo foi nm mila-
gre, porque o rmnedio existo paru osso 
lim; considero, sim, uma verdadeira 
felicidade para mim e para minha fa-
milia o haver tomado us pílulas do 
dr. I leinzolmann. 

Salvo da morte, dovo declarar, a 
bem dos qno ooffrem e quo tiverem u 
felicidade do lêr este agradecimento, 
qno as pílulas oxpr.cto:antes «1o dr . 
Heitizclinann curam em poucos dias o 
alliviam todas as doenças dn pe i to . -
Asai^nudo, capitão S i lv io Te ix l iu v do 
Amaral. 

Observação util sobro esta* pílulas • 
cilas curam também as bronchites. per 
mais autigas quo sejam, toseea rebel-
des, asthmn, doeoçan dos pulmuci 
oto. 

ãu Coai;ianlilB Jlcchnnlen c Importado:' 
H. Paulo 

22.0 DIVIDINDO 
Do dia 12 do corrento o n deonte, 

das 11 ás 2 horas, paga ío, ao es-.:-lptorlcj 
central deí-ta Companhia, A rua 10 do 
No\ <nibrj, n. 3(i, o dividendo provtcriu 
do OJOliO por nrçlo, relativo u.l sei . iw 
tro lindo cm 3o de junlto áo corwcto 
anno. 

S . Paulo, 10 de setembro de 1901. 
A. Slí.IUAKO. 

ató 30 Duootor goieiito. 

Soeietlade dc Et>ino;rapliU e Ci i lli .açúo 
des lodioi 

Os srs. sócios deverão fazer c. er,fra-
ca do suaa mensalidúdcs, correspon-
dentes ao 2.° semcslie desto nnno, no 
escriptorio desta folha. Doverúo on-
teuder-se para essa Um com o K. 

i Athnyde de Mello. 
S. Paulo, l.o de julho do 1991, 

8 - 4 

C h a r u t o s «a JIAVAITA - lacro 
10 oto.—Sortiuiento oo. 

iMsal. Uu« Direita, -casa bckis. 

Joa:? 
O thinonroifo, 

Como de SIaualdãco 

Cara» c Cetetn» 
Francos o Negros I I I 
Alta novitlaJe.—Cignrroí esf e c i a c em 

caríeirinhas, ú vendr. «iu todi.a m c: siíí 
do varejo desta capital, lianlos o r s dos 
fabricantes no llio do Jaueiro, á p:a 
Larga do S. Joatiuim, n. 90. 

AO» BUS. FUlIUiTt'» 
Qnrrol' evitar o ir.aa crinrepo t'o v *fO 

rico dinheiro o quo a •>o. óí Br..';do s?> 
inalterada pelos (jbioj com i/lianti-sin 
chroiuos e outros ímprcíBOi s dc iaxo, 
i imp'es reclamoü, s im provei:o paia 
vés ? 

Procurao fumar e,'ei ato dosta mari-a, 
BCgurosdo (jno appÜcarcU bem o vcsí.j 
capital cm puro fumo espocial e niap.lt>-
co papel, com ijuo sf.o fabricado? csíos 
doüclosoi cigarros ; a marca Bvacc.w, 
com papel do arroz fino; n i c r r c i Ne-
gros, com papel do fumo; a marca Bran-
co» o Xegros, com papol do arroz melo 
grofso, e llavanelro; o a marca tsa-icos 
Ambré. com papel ambrA snpertino e 
feitos a mão. 

Para provar a superioridade deites 
cigarros, damoa om seguida a ani l . , ' 0 

dos fumos que ontram om atia composi-
ção, c que poderio ser examinado-
eatendidoa : 

10 »io em fntno vellio de Havana. 
20 0[o om fumo especial Go.va.T-' 
20 ®|0 em fnmo das MatUo d t 8 . Fell* 

—Bahia. 
40 "(o em fumo de 8 . Ad*»1o, wa 

Grande, 
10«i" era fumo Virsitla, Ee^iW-

Unidos da AnÃrica. 
Encommendas para • caixa «f< c < >/ 

reto, n. t>9á.—Silva * Pinaa.-Ki '» « 



H 

5HRI • r- »• • l 

lodeS. Paulo 
U I D B DO MTIA*»<r, « . 6 

Xntrml» pela rua 8 . Joio, n . 10. 

Êicaotcr, BB. OUVEIBA. COTELIIO. 
l U eanatorlo, que fonaoiona no» 

prédios da ama apiai ivel a Mudarei 
c l iaean, dispõe de optimoa aposentos, 
bygionícoa e confuttavois para o tra-
tamento d e doentea, que podorio aer 
recebidos a qualquor boi» do dia ou 
da noite. 
•( CLINICA rmtmciTcÀ 

• Prat i íam-sa toilai as operaçficn <lo 
pequena e alta cirurgia. Hspeeialidmlo 
em molestlaa das Tina urinarius, sypht-
liticas, do ntero e da pelle.—Estreita-
mento.de nratbra, tratamento sem dôr. 
—Hydrocele, eura radical nem dôr.— 
Tumores do ntero, do acio e dos ova» 
rios.—Tumores, pedra e catharro da 
.foeilga.—Ulceraso carios.—Ganuro doa 
labioax—Cura radical daa boxigaa.— 
x)peraçüai noa ossos e nas articula -
«õo«. 

Consultas, das t ás 11 horan <la ran-
.nliA p do 1 &t 3 da tardo. Rua 
João, 40. 

MOLÉSTIAS UEKTAE8 E KEItVOSAi 
Becçilo esperial para alienados, iso-

1-da, completamente independente das 
fintraa socçõos o construída de modo 
s o [fenecer as necessárias condições de 
b jg ienei conforto o segurança.—Para 
o tratamento do moléstias mentaos e 
nervosas, dispõe outo sanatório do po« 
•leroso reonrao do um bom montado 
estabelecimento liydrotlierapfeo. Largo 
do Paysandú, 0,—Entrada pela rna de 
fl. Jo.üo 40. 8 0 - 1 1 

A A m w m s 
... fl .• "[*•«.• 

AI.ÜiíA-SB a cnsa n. 29,; * rua 
Vergueiro ; a cliavo o informu-

çüob, n a cliacnra vizinha, A direita. 
n - 2 

0 corretor ofttcial Joaquim Eu-
gênio d» Amarnl I'lnto, encar-

roM-to do compra e venda de 
i acffloa de banc ia o companhias, 
1 loiras liypotheeoriaü, casas, torre» 
I nof, cauções o do receber dhiden 

ilo e. Ec i i p to r l o : travessa do 
Commcrclo, n. 3 -C . e midcncla, 
1-ttu da Violoria, «a. (10—8 

M a n a c a r o b a '!c o melhor 
remcdlo contra o rlieumatismo nr-
tioular, muscular o cerebral, contra 
a potta • cí depositos gottosos. 
Vende-se em todas as pliarmaclas 
o drogarias. (1D*, 

R l i t l Profesfor diplomado preten-
m i n i o abrir unia aula úe álge-
bra supoil r e i;eo notrla analj tico, 
aoocita uma turma de oinco estu-
dantes. Reposições partieu'arc3. 
t ango do Pajtnndfi ,40. . " • d . 

I N O V A S 

C U R A 
A u b l gratuitos noeturnas 

OBltEIBOS DO TRABAt.nO 
daa e quartas—portiiguoz c nri-

'•s 0 quartas—inglez o eleriptura-
1 5 - i a . . 

fiabngosa 
•A ferida da perna quo por um nnno 

do tenipe mé pruhibiu do trabalhar a 
me feanriajar tanto tempo atra/, do me* 
dlcoB cspcciulistau, só poudo focliar to-
mando o itrande romedio ElUir M. 
itorato. Isto ó quo 6 verdade. 

CidaHo do Rio Claro. 
Syi.vrstre Mautiks Sabvoosa 

- Vendo-so em ti. Paulo : casa Barnol 
t C . 80—24.. 

• : 
• 

z • 
• 
: 
• 

• 

Dr. Fer re i ra Quintella 
MEDICO 

operador e porteiro pela Uni -
versidade de Paria, laureado 
com n medalha dos bospitaos 
daquella capital, nos quaos foi 
admittido por ooncurso a cli-
nicar durauto oito unnos so-
gnidos. Jíx-substituto da clini-
ca externa no Hôpitat de Sainl' 
Antoinf. Consultorio (proviso-
riamente): rua 15 de Novem-
bro, 7.—Kosldoncia rua liou to 
IVgitaa, 7. TelopUone, 702. 

Ci...) 

D. Ainhroslna 
M:nha irQi.1 Ambrosinu tove lia tem-

pos uma infeliz rceahida de parto, que 
tcagfrravou cm padccimcntos pela cor to 
prcmalara do marid •. 

Apparocou-lho uma feia gr.ifsclra pelo 
corpo o umas continuas mancha* escu-
ras rareadas, quo fizeram assustar a fámilia e os parentes. Antes do nmla 
nada, fiz com quo nsnsfo do romedio 
indígena—o ElixirM. Mor ato, o foi quc3-
tão do pouccs frascos p i ra vcl-a res-
tabelecida. 

KSo tom duvida nenhuma qne o KlixW 
II. ilo/aio ó um ma.rnitlco dupurativo, 
do umíi acfSo bcnetlca inconccbivol. 

Pyrígibrt.—Ukuano IIoeta da Costa. 
Tciido sc cm >S. 1'aulo : casa llnruol 

& Ç. 30—24.. 

Perfis marias ̂ ."w V"--*' 
,jelta, 60—CASA NDNK3. 

D I -
3 0 - 1 1 

I I 

CLI.\I0A C I R Ú R G I C A 
• s a 

Molistias mentaes s nervosas 
moléstias das vias urinaria» 

S v p h i l i t i c u s o d a p o l l o 

M \ m m BOTELHO 
Medico e optrador 

Ettrcltamonto do nrethra, 
tractamcnto sem dòr—H.vdro-
cele, cura radical, Ecm dòr— 
Tumores do ntero, do soio o 
dos ovarios.—Tumores, pedra 
o catharro da boxiga.—Ulceras 
0 caries.—Cancro dos lábios. 
—Cura radical das hérnias.— 
O p e r a ç l e B n o s OSLO: o n a ; ar-
ticulações. 

C o n s u l t a s d a n Jt ,-is 
1 1 d a i n a u l i S c d e 1 ú s 
ii l i o r a s d a t a r d o . 

Rua de S. João, 40 
3 0 - 1 1 | 

Xllxlr de Nogueira, Balsa, Cnroba 
Oaayaeo iodurado 

• Approvado pola Jun ta de Hyglcno do 
v3lio do Janeiro o premiado nas oxpo-
4ipües de Chicago o Porto Alogre. 

Preparação do pharraacoutieo-chlmico 
João da Hilva Silveira, do Pelotos—Itio 
tirando do Sul . 

Deporativodo sangno por excellenela, 
tendo a sua fama tio Brasil e nas re-
publicas do Prata ha mnls de 20 unnos. 

Poderoso anti-sypbililico, acti-herpo-
tieo, anti-rbeumatieo, anti darlhroso, 
anti-cserophuloso etc. otc. 

Mi lha ra de enran attestam ns suas 
virtudes anti-*yphilltica.«, o que r« pro-
va com Innun.eros atlostadog daa mes-
sias e de illa tres clínicos. 

Cura radicalmente as seguintes mo-
léstias : rheumatlsmo, ffrtular, fOnor-

fihía.i cm qualquor poriodo, nlceras, 
cancros syphllitlcos, darthros, cscrophu-

'.iae, empizens, manchas o erupções da 
pelle, emtlm, todas a i molcstias do fundo 
•yphilitico. 

(Vido rotmtos do pessoas curadas no 
deposito abaixo mencionado). BABÜBXi & O.—S. 1'aulo 

_ 00—45.. 
l i u o a 

Eu, abaixo assigoado, em homenagem 
tá verdade, atteato que empregnel em 
minha casa as pílulas do Taj/nyá AI. 
MoraXo, propagadas por D. Càr'os. cm 
VetMa de minha família que soffria de 
niUÉoucara em conseqüência da sus-
p e f f l b do.i menstruos, o que prompta-
menfe proflsziu maravilhoso cffelto, cos-
canáo • loncira e restabelecendo a saú-
de, o qne Atesto espontaneamente, e 
juro, se preciso fõ». 

d a Itatinga. —João Baptlrta 
na ativa SimSa. CEsU reconhecida a flr-
W pelo tabdUio A. A. de Oliveira Ce-
wta). 
"ZBpOt t to m B. r»a Io -, casa Barae! A 
« W v t O - i U . 

O sr. Juil < Martins 

da Costa, a— & istava 
do ong «o» nndo pólos 

médicos. inha febro 
todos os di te» a:', aflionla';ão, 
pernas inc SS3 adas, 

homopt ais, o 

fa l ta do ap otlto. 
Ficou cu g S ado com 5-0 

vidros do j S * ataliy, do 
I I . do Fra O o. Foi na 

rua do Kenad , 30, que so 

foz tao b PS ilhanto cura. 
A sra. D . ümb C*3 Ilina do 

Olivo —— ira, residente 

cm Tgnapc, C S c S. Paulo 
por 33 ann ® a solTrou do 

ataqu03 d c a j j j llima ; 

ost i cn p s ada com 
4 idros d ~ jatahy I 11 

Duranto ais de 20 
nnn03 solTr t n u o digno 

capitío CS o 13 do 
infantor < a, sr. Ali— 

pio Jac ^ bina, do 
bror.chito a thmatica, 

sendo s s nstanto 
18 vid os para j 

ccmp'ot s » cura. 
Sinias Muni a c (Antmlo), 

res — dento 
r a raa t r~ arga, 

dos n nranado 
polos med « ccs, doüava 

crcar ? S os do saniru?, 
puz c O m niáu 

choiro, - S 1 6 dormia 

sentado na amo, o 
lançava q e— ando t( s;:ia. 

F s t i CU P S ado ha 
mais do 2 «rr annos. 

O ronhor hootonlo 
Martins O ® me.?, 
golphada v : do cangue 

inccs s e antomento 
deitava p P 3 Ia boeea; 

nclin-i3^ o curado 

e diz muito C S cm do 
alcat p s íto e Jatahy 

de Honcri « > do Prado, 
Mora — a rua do 

£>. Julia A incjcnta 
:o dous. D, S S cnrl^neta 

Jardic m— na Figuol-
ra tinha osao, fobie, 

escarros d CTS s angue . . . 
Rua do ̂  Arcos, 50, 

v £• a su S»»residencia. 
Acha- o ü o curada. 

O sr. Demo 1-3 lio I-ruaete 
to-, o brone P S ite 

asth ü aiica, 
fa l ta do r , muita 

tosso o <-5 aneelra ; 
rua do Sa 9 Vulontim 

numero rCS uarenta 
e do s, ó sua 
rosid p r j ncia. 

6om resu C™ tudo 
t iato i rn -so cem 

medico A inco 
niezbr. S 3 oje c- tà 

curado gordo. 

Soffria P S ontiuidüo 
tal, quo nS 9 sc ouvia 

nem C S ma pa-
lavra do uo dizia, 
o «r. Fa st o, Mini-

to d —< gno cm-
proía »—— o do 
Jom I do 

Commerci ^ ; está 

boj l I curado. 

Ciodofr ra do, do 
dez mezo do cdade, 

soffrca A a t a r r o 
eufToc nte, o 

cu P 3 ou-se 
com t ? S es vidros 

do fan:0J o jatahy. 
E' um mimo x O Glhinho 

do sábio — r. Silvino 
d P 3 Mattos, 

o mai o c afamado 
dentist desta, 

Carioca, s a ; úmero 4. 
Que per onto-Ihe 
quem d e 3 Tldnr 

ser v ra rdade. 
(doa, e d. sto.) 

1 

i 

I A » 1 
T r a b a l h a d o r e s 

Estrada de Ferro 
o e m p r e i t e i r o d r . F l a v i o d e M e n d o n ç a 

( J c n ô a p r e c i s a , p a r a a s s e n t a m e n t o d a l i -
n h a d o r a m a l d e M o g y - G u a s a ú , d e S O O 
t r a b a l h a d o r e s b o n s a 

S a l a r E o d s 5 $ a 6 $ Q O O r é i s d i á r i o s , 
P a s s a g e m y r a U s d e S . P a u l o a R i n c ã o . 
F a i t o r . t s e r m p e s a o a C d e 2 0 t r a b a l h a -

d c í * e s , t e r ã o d b r i a d e 7 $ a 8 $ 0 0 0 r ó i s . 
P a g a m e i i ^ o , d e 1 5 a 20 d e c a d a m e z . 
P a r a t r a t a r , d o t E 3 £ : o - f í t a á s 2 ' i o r a s , 

M a r c c a a l B e o - J e i - o , 7 » I B . C — l 

Casa de compras em Paris: 
R u e d u F a u b o u r g P o i s s o n n i è r e , 9 8 

O p r o p r i e t á r i o do A O M U N D O E L E G A N T E 
c o n v i d a a s u a n u m e r o s a c e s c o l h i d a c l i en te la a 
v i s i t a r e s t a c o n h e c i d a c a s a d e m o d a s , q u e a c a b a 
d e r e c e b e r g r a n d e s o r t i m e n t o d e a r t i g o s f i n o s , 
p r o p r i o s p a r a a p r e s e n t e e s t a ç ã o , t a e s c o m o : 

L l n o x i B , c a s s a s , e t a m i n e s , r o u J a r a s , 
p o u g r i ü e t t e s , a l p a i c a s , s e p J i y r e s 

G r a n d e s o r t i m e n t o d e g a z e s , s e d a s e p e r f u m a r i a s 

Rendas: BMJXELLES,, LUXÜEIL, ARABE, CLUNY e applicações 
Enxovaes completes para casamentos. Salas d© seda © de 

©assa de cês1, coSlcíes das meIBfiores fabricas 

e m u i t o s o u t r o s a r t i g o s p r o p r i o s a e s t e r a m o d e 
n e g o c i o . 

A . 

í i « i t («•111 a l i o n r u d u l o v a r a » c u n l i e c i m o n t a 
<1<; Hua n i i m e r i i N a f i e i | i i<*z i a o d o p u b l i c o 
a m u d a n ç a d>- s«-u ( > s « r i | t l » r i « e o m m e r -
v i a l . d a r n u d e S , l l e a t u , n . 4 7 , « o b r a -
d o , p a r a a 

Miía do €oinmea'cio, 44 
o n d e < - - | i o r a m i n e r e e o p a i l l s l i n c c j o d a 
s u : i v u l i u - a c o n l i a n c a . 

Christy, Vlllela Ss C, ! 

BOM GESTO—PREÇO! RAZOÁVEIS—PROMFTA EXECUÇÃO 
ÜGGeifam-se snscnimendas para o I t l© sl© «faiaeSs»© e Parf i» 

xmziFi 

I ã I A 

Especifico Áureo de HarvaY 
O gvsm-le remeclio inglc3 

O U R A I K R P A L L I V E L . 
Ciirn ia])i<la o radicalmente touusos cnoo» üe : 
Debilidade nervosa, impotência 

spermafcorrliéa, psrfías seiuinaes no-
cturnas ou diurnas, incliação dos tes-
tículos, prostração nervosa, moléstias 
dos rins e da fceziga, emissões volun-
tárias e fraqueza dos orgams genitaes. 

Esto os]ieciflco faz a cura positiva era toüoa o s caso3, 
quer de moços quer de velhos, dú força e v i ta l idade 
aos o r g a m s genitaes, rev igora todo o systeraa n e r v o s o 
chama a circulação do sangue para as partes genitaes e 
é o ú n i c o remodio que restabelece a s i ú d e e d á força 
lis p e s s o a s n e r v o s a s , ü e b i l i t s i S a s e impo-
tentes. 

G desespero, o receio, a g r a n d e exeitnçfio, n in3o.nnia 
e o g r a n d e d e s a n i m o g e r a l d e 3 a p p a r e c c m g i a d u a l m e n t o 
d e p o i s d o uso d e s t e e spec i f i co , r e s u l t a n d o o s u c e g o , a e s -
p e r a n ç a e n f o r ç a . 

Iv i t c i n e s t i m á v e l e spec i f i co tem sido u s a d o com g r a n -
d e ê x i t o po r m i l h a r e s d a p e s s o a s , e acha-se á v e n d a naa 
m e l h o r c E p h a r m a c i a s e d r o g a r i a s do mundo. V E Y & C. 

247 EAST, 32ü S T 3 E E T 
KOVA YORK—E. U. A. 

a o s » 

MAIS UMA SORTE BRANDE VENDIDA NA " 
Age E I 

CBâ G e r a l 
DAS 

Loterias da Capital Federal 
8 8 - 1 5 — L O T E H I A 5 1 CIPITJt F E D E I I L L 

Entrahída em 13 do corrente 
I t c i n c o i n o t o d a a d e z e n a d c o . <i.MO:í 1 a I i 2 0 í 0 

10 premies n a imporisneia lia 12:6L :05 
O pronilo acima ioi \enüitio no untigo iro^U1 z ' d e a t i cata , Ruiljnrio 

Biirlctlu, ciim casa no Im po do Ilmnrio. > O!A Í2 tiO CO' RENTE 89 1 1 lomíâ Dâ t ! Â ? m i 2 ' E D E E A L 

! T 1 r-a 

n 
I M 
m lli1 II 1 * V1 ̂

 | 
1 A fp 

ll í s 
81 ^ Eí! I J 14 341 36 

Ü 1 mè& 

g I i i © 1 
1M E N0VL\j'A—Ai>pro\imaç;io da roleta Trinta c quarenta 

O T O 
Confocçúo esmerada, foltoa na macliina Eclipse : filo do fumo fiapo c som proparapíto; acom< 

pan'ia cada carteirinlia um cartão do I ho . o, unui voz junta a co iecção de 25, daremos, ;.'ratls ao 
portador, 90 podrai, nnr.iorada3 do 1 a '•< ). ü-itr^^a sc a domicilio o recubem-so pei id ju por tele-

liono, numero 322—caixa poa al, 230. Endereço teleTnpUlco: CYSXE—Uraz. 

C a r d o s o d e A n d r a d e & O. 
. . . ! ; „ , Ti nd'-! rido dtseoljerto o trinta e (|uarci.ta por nos.-.o Ectio.cliefe, na üua estada lia 

t é í S i t í ^ ^ l ^ n i - o p a ultimamomo, offereccmos gratiò aus uofasoa fi'cga'.zo3 quo comprartim ou cigar-
ros LOTO.—a. 1'atiio. 3 u — ; i 

I S i 

R̂ aSmesite venilklo sio desta casa, 

Bem como toda a «'e.ena dc n. .1S251 a 58200 
I O j u v i u i i s n a i m p o r t a i i v í a d o l i i : l U O $ D O O 

E x t r a c ç ã o - 21 DO CORRENTE 
8T-.13-- Orande Lotaria da Capital Federâ  

( B A Í Í A N A 

rüKMIO JIAlOIt 

IXTEGBAES 
A preferencia para acompru de billiotos destafirando loteria devo aei* 

dada. por todos os motivos, a c ta anJe.a o acreditaJa 

AGENCIA GERAL 
|lf |n casa qnc no sen importan-
III M t® vareje tem vendido gran-
lIUU prêmios 

RUA DIREITA* 39 Casa filial—Rua do Thesouro, 5 
JÚLIO ANTUNES DE ABREU 

Caixa do correi©, 77 H- Paulo 

SOBlI.WELinl 
Antonio Pinto, morndor 

no GaiRaliú, Bofiria ilo ama _ 
i f i ' » n i ! i ! c i i r o t u i ü l a ã 
e l i a f f a n a s o ! i : ' n o c o -
l l i a , i n t e r e s s a n d o u m 
o l l i o . 

lJepoia de ler tomado 
muito.i remédios, re rs i ta -
dc» por diversos rnedicos, 
nem resnltado algum, to-
nion quaii tudo quo se 
nanuncift e so apregoa pa-
ra debellar o seu mnl, o a 
moiestia progredia dc timi 
fúrmu assustadora. Anto-
nio Pinto.por sua felicida-
de, encontron se com uma 
ilas victimai da s jphi l is , 
o tenento Uelfoti Habino, 
quo o aconsolhoa a usar 
o inimitável 

L i c o r d o T a y u y A 
do Oliveira Tillio & l'.ap 
tista, pois que a cila liei-
fort já tinha enrado. 

DEPO. ITO EU B. rAULO 

SarneS & Csmp.! 
Itua Direita, 1 I 

Rekçados psitoraes 
REIS EiSíQS 

.lvl-o ao pnlillcn. — rontlnnam 
jpor ahi á venda os qnelmailinhoi', 
jílisfarçadoa cm Rcbitradna J'áto• 
iine', c.;mo o lobo 10 disfarçou 
|vestindo pclio ilo carneiro, 
í Oi Ji'il/iirii<hie rtiioraci e í 'ão an 
ctorisados pela medicina, p 'i-que 

!s;.ü niaravi.liosos o ti-ra como divi-
j ta o cariaLo u t i s kajios. 10—1 
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IKEXIJk B. WEOEK&QRIER 
Me DECKEll 

Lecciona línguas o i t a - i ' 
ca otc. Acccita traducçfjoü. 
1'cdo a prntecfão doa a!i'i-
gos diicipulo». 

JtesuUneia : 
Raa Fcrmosa, 43 
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-Vinhos finos do Porlo 
^ a i i l h i a ^ o 

HOTEL MELLO 
Á g u a s Vir tuosas 

(l.AUBAHV) 
Aclia-so alierto o preparado para 

r ec d.er os í-OUB h i s p o d e a n a p r u ' 
se:uo eBtaçi'1 tio uso do ngnas. 

O tempo feeco c a toiuperatura 
agradavoi.' |ue actualmen.e te goea 
ne>t« locaiidade, prou>cttcai uma 
optima oítaç.lo. 

InformaçCea, rua Duqac do. Ca* 
xias, n. SJ. 1 5 - 1 9 

Rstiuçados P e t a s 
REIS RAMOS 

F5o cb melhores docca atá liojo 
coniiecidos. limpregam-so com 
grande snccesso na debelfaçúo daa 
t<*s«s, nilerçõo da garganta o o r -
ga™ d:CT8tivos. 

Segundo uma ninlyse hjirlenica, 
ue-.em ecr preferidoi a todo» 03 
d< ccs. porque, aiáni da «ua próprio-
dado mera-, ilhota, E.I0 de um go to 

' ag r dabillsíiino, e cfto deíoiiorum 
,os dentes. 

Acham-so A venda em to los os 
eitahelccimcttos do Praail. 

\ Exibir • chancclla Ilcii Ramoa 
Drjoeitcir. 

C o n f e i t a r i a I n d u s t r i a l 
Largo r a j s a n d ú 

€ VSA AFRICANA 
Largo do Kraz—S. PAULO 

atú 81—13 

ULCERAS 
os darthro-, ec 
feridas, curara fo 
eora o uso do Depotátlre 
rolm 4e Werneck. Vend« 

syplilliticas e oi-

ao-e'; 

Sementes decapim J a r a g u i 
e catingueiro roxo 

Venle-Fe a C$000 o sacro, do 
do remontes novu» • 
dirigir • Faollno 8<r 

estaçSo de Bastiaga, E 
1 J f o g j a n a . > eo-r> 

r . 
r 

todas as pharmacias a 

0 cirurgião dentista 
Alfredo Brandlo 

note dentário á 
esquina, 1» 
Avenida 146. 
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A HA» AHTOgA PB B. PAULO 
C s n l l a i a i n a l t e r a v e l o • c u a y a t o m a d « v e n d e r 

PREÇOS FIXOS 
e realmente modicos 

ASSIM COMO: a primai» pela superioridade 
d o s artigos e ter sempre completo e seu gran-
d e e variada sortimenta de 

R o u p a s b r a n c a s 

p a r a h o m e n s e m e n i n o s 

F u n d a d a e m 1884= 

R U A 15 D E N O V E M B R O 

I M P O R T A N T E 
Nesta casa n«o pôde Iiavor kréguei des« 

ontente > 

TBOCA-SE OU BESTITUI4E 
[o dinheiro da fazenda vendida, sempre que o 
Hfreguez o deseje, toda a voz que a mercadoria 
flesteia nas condiçfies ei» quo foi vendida . 
™ 4* o d. 

C V V V Y Y V . V W S 

Vater-Closct 
Papel hygienico e medicinal 

p a r a w a t e r - c l o s e t . 

Eil* p»í«l t perfeita-
mente piro e adequado M 
Sm que to destina 

B" safcldo que cm grande 
parto aa moloatlaa hemor* 
moldaria Ho deTldaa ao 
nso do papel ordinário* 
soliretnte do branco, que, 
além 4a tmpreaslo com 
Unia» olooiai o acldaa, 

Mralmento lubataaetaa noclvaa como 
—JMa- o yitrlolo, cal, potassa, eto, que le 
a m M para branqnear a papel. 

0 presente papel 4 • único aM agora 
fato qno preencho aa quiUdadea do pnrexa 
— W l l l n , é macio o ao dissolve facilmente na 
Stva, de sorte qno nfto tia perigo do ontnpli 

I canos do esgoto, como aaonteco com ontroe 
>tia i» qualidade ordluarl» 

Preço de 1 pacote 1(000 
I d e a 10 pacotoa 81000 

A ' venda na 

W m LAEMMERT 
0 .16 .22 

Conferências religiosas 
DO 

PADRE DL MIO MARIA 
i—A CrM* t a noção do peccaã» M 

seãedade contemporâneo. 
U — A Cnu e a noção da ordem na 

toátiode contemporâneo. 
J X I — A Cnu » o sentimento âa obe-

diência na locieiads eontempora-

U m folheto, contendo a s 3 
«onferencias . . . 
O produetoda venda rever-

terá em beneficio do Lyceu 
do Sagrado Coração. 

A' venda neste escriptorio 
folytheama-Concerto 

E m p r e s a PASCHOAL SECRETO 
Direcçfio do j. cateysson 

H i c r n t o , SB. ATTIMO CAPITANI 

m a t i n é F f í m i l i a r 
DO 

PsIytfeeaní-CsBcerto 
Hoje 15 de setembro Hoje 

á 1 S\i hora» âa tarde 
Importante programma 

Ultimo dia i Adeus a S . Pau lo ! 
Despedida doa incomparavaiB e 
c e m rlvacs 

T R I O S A N D O R 
O triaropho d a força muscular. 
Esplendido programma ospocial-

men te organlsado o os colhido para 
j i a exmas. famílias. 

Grande concerto 
Bailo e cançonetas 

j o los princlpacs artistas dosta im-
yoi tante troupe. 

Sneeesso sem proeedente 
Mlle. Marguer l te Derly, a ct trol ' 

l a parisiense. 
MUe. Berttic Dleliamp, applau' 

Sida cantora excêntrica. 
Mlle. Bodriguez, distinota can-

tora hospanhola. 
Mlle. Helene d a Terneul), chan-

teuso à d ic t i rn . 
Mlle. AnnlcNess, cantora cosmo-

j o l i t a . 
Mlle. L lna Contes, cançonetist» 

I t a l i ana . 
Mlle. Ju l l a OUra, cantora 1) rica 

I t a l i ana . 
Mlle.Nora Buls, cançonotista fran-

c e z a . 
Mlio. Scliacrnlck, can tora alio-

fc». 
Mlle. Dnrnemoiit, cantora fran-

ccza. 
Mllo. Dehnay, cantora [ cômica 

franecza. 
Mlle. DMrluonvllIe, cantora fian-

jBcza. 
Distribuição do confeltos ás 

í t i a n j a s . 
DB N O I T E , fi3 8 3[4, oniooio-

aan to espectaoulo, com program-
m a completamente novo. 

Brevemente , e s t r í a das irmãs 
•Moiler (doble eerpoutina), ào mlle. 
Ketiy, cantoraf ranceza , e de mlle. 
Bchubert, cantora allemíS. 

Na próxima semana, grandes 
novidades. Es t r ías dos Carlysles, 
danças acrobaticas, o do mlle. 
Tauvet .e, cantora franceza. 

to Polythcimal >o Polyíhgamal 

À i c a t r o l 
O mais efüeaz produeto 

therapeutieo da medicina 
moderna 

Cura freqüente de 
qualquer tosse em 2 4 l ioras 

Approvado pela cxma. Inspectoria 
Gemi de Saúde Publica. 
W l a n t r i » ! E i s uni a g e n t e t h o -
n V G a l l O I rapeut ico ob t ido 

BaUamico a nu 

A l c a t r c l 

po r prooeseo especial da desti l ia-
.çfio do carvão de Pinho Canadense 
Baltamico e que <5 infal l i re l . 

E i s o eapociGco 
absolu to das mo-

léstia* d o appare iho resp i ra tó r ia . 
E ' p reparado em xarope e pas t i -
lhas . Cura p rod ig iosamente : bron-
chite, atthma, coqueluche, injluenza, 
escarros sangüíneos, tísica pulmonar. 
A l a a f m l Nü0 <5 um myste» 
H l C i l i r 0 1 rioso especifico pa-
t o enganar • boi» fé do povo, 
ap regoaodo- lhe immereoidus e fü -
caoias, como f reqüentemente h o j e 
a o o o t e c a en t ra produotoa s imila-
res. A «na aegáo 6 soberana s o b r o 
qua lque r ontra preparação ez is -
tonto. 

A l M t m l Sem receio de eon -
H l w f l l l O I tostação, eis o ver-
dadei ro e unieo remodio con t r a 
a s molest iss agudas ou ehronicas 
do peito, ndoptado pelas summi-
dades médicas e coroado dos ma i s 
b r i l han t e s sucoessos curativos. 

nas suas appl ioa-
ções é de ncção 

rápida e evidente. S E D A T I V O 
por ezoellenois, es tanca qnasi im-
media tamente n <osse\ 6 BALSA-

sMICO, ANTISEPTICO, C A U T E 
I t I S A N T E o na ser ie gradual dos 
seus effeitos allivia e cura com 
prodigiosa eificacia 

A' venda em todas ns 
Pharmacias e drogarias 

Únicos fabricantes 
Dr. V. A. ds Pertni S Irmão 

RIO DE JANEIRO Rua Misericórdia, n. 82 
Deposi tár io gerul no Es tado de 

Jfi. Pau lo 

BAffilIEL &COMP. 
S . r A D L O 

Àicatrol 

F Í G A D O Os engoigiianicn-
tos d o fígado o do 

baço encontram no Dopurat lvo 
Manacaro la do Werncck um ra-
incilio soberano o do odoito cor to . 
Vende só cm todas as pharmacias 

droi:ariae. (15> 

Reuiebios 
Q U I J 

Curam 
Remédio contra a embria-

guez, approvado e l i cen -
ciado pela Repar t i ção 
Sani tar ia como um p o -
deroso especilloo p a r a 
curar o vicio alcoolico, 
se jacbronico ou rebente. 

Licor Tlbnlna, auctor isndo 
pela Tiepartição do H y -
giene Pub l i ca ; é o m e -
lhor e mais efíicaz depa-
rat ivo do sangue o p o -
deroso nnti-syphil i t ico e 
rheumatico. 

Xarope n n t i - c i f a i r t a l do 
caídas beucdlctus, l i c en -
ciado o opprovado polo 
Ins t i tu to Sanitário, c o -
mo reoonhecido cspoci-
íloo para as alTocçOes d o 
peito, b ronchi te , iu i inen-
za ou gr ippe , etc. etc. 

Agna inglcza do Granado, é , 
sem duvida, a mais p r e -
ferida, pela super ior i -
dade da quina o ou t ros 
vegetaes nella emprega -
dos, rocouliecidamcnto 
tonlcos,anti-fobris o ape-
ritivos. liocommuiHlii.se 
nos anomicos, convales-
centes etc. etc. 

PHUBMilleOEURIA 
Granado 
12. Rua PrimeirokMarço, 12 

( H ) 

F R O N T Ã O B O A - Y I S ^ A 
Rua Roa Vista, 43 

HOJE—Sabbado,15 do setembro do 199!—HOJE 
Ao meio-dia em ponto 

DISPUTADISSÍMAS 

I 9 1 N I S M ! 

ji 
) j 11 

B A N D A D E M U S I C A 
A' noite, electrisante funeção 

Êntráda franca á s pessoas dcei>ntemcnto trn-
JÇíSs, reservando-sc , comludo, a dircctoria o di-
peilo de vedal-a a quem julqar conveniente. 

/ h . B . — O Ofab Athlçtlco da Pelota dará e3*ectacu'o das 8 á ) 
l i a J u r « i da maotifti , 

ESFLEIDIDüS TRIÜMPHÜS M ESFEGÍFIDOS 
D E S o u z a S o a r e s ' 

De todos o s pontos do iira->il tom o tiuctor da me-
dicina do espeeiticos do KOV(> ItlEUICO rece-
bido importantes declarações sobre o s maqitili-
cos resultados colhidos com c^tis prodigiosos 
remedios. 

E i s alguns desses valiosos testemunhos da offlcacia do novo 
Bystoma do c u r a r : 

O er. dr. Ferdinando Martino, ncroditado modico em Bagó, 
Rio Orando do Bul, dec lara : 

c . . . T e n h o applicado os específicos do rouza soares em cortes 
casos desesperados o quo haviam resistido & prcscripçflo do outros 
medicamentos, o havendo eo'liido o mais brilhante resultado, o 
dover do confcioneia o a qualidado do modico ou discípulo do lm» 
mortal Hahnomann mo levam a at tes tar a sua efílcacia nas mo-
léstias cm quo suo aconselhados.» 

Do Espirito Santo do Rio do Peixo (S. Paulo) escrevo o cr . 
Urbano Bit toncourt : 

a . . . Ha um anno comprei aos sre. Lebre, I rmSo <fc Mello, do 
S. Paulo, uma botlca dos espocilicos do Novo Medico, (1o Souza Soa-
res, quo mo t í m dado resultados esplendidos, assim como n f h w i e -
ria, do mesmo auetor , para os efleitos do voneno das cobras, poia, 
tondo sido mordido por uma enormo jaracuca o sr. Joaquim Bitvcrlo, 
foi salvo com esto grundo remédio.* 

O sr . Francisco Costa, fazendeiro e capitalista cm BojuriS, 
Rio Orando do Sul, a t tes ta : 

« . . . Achardo-mo ha longo tempo atacado do cruel rhoumatis-
mo o, depois do tor applicado som proveito muitos preparados, üz 
ueo dos específicos do Àoto Medito, com os qimes obtive a minha 
cura r a d i c a l . . . » 

D e Itaruqnem, Rio Orando do Sul, escrovo o commcrcianto 
cr . Josó Joaquim Marques : 

« . . . 0 s r . Manool JacqnM da C. Ourlqno, do S. Borjn, qno 
ha ma i s do 20 nnnos faz ueo da medio na homocopatliica, tendo 
obtido agora nma botlca do ospecilleos do Kovo Medico, de Sonza 
Soaros, diz nilo te r ató liojo dcscoborto modicina ttto vanta jota 
como osta para o t ra tamento das molo>tias em geral, j i pela sua 
fácil oscolha, j á pelos seus ofteitos, quo silo ga r an t i dos . . . » 

O rov. s r . padro A Honro Daniel In triores, vigário de Contagom 
do Gabar,1, Minas-Oeraos, diz : 

« . . . A' vista dOB nm^nillcos resultados quo tenho colhido com 
os ospeelflcos do Novo Medico, animo-mo n lazer oncommenda do 
uma botica completa do tAo cftloazes r e m e d i o j . . . > 

O sr. Elpidio Moreira, fla Parnahyha (Planhy), cscrovo : 
c . . . Ntlo posso deixar do felicitar-mo pela fel i í hora em que 

tivo entie mf:os o importanto ilvrinho O Novo Medico, do Souza 
S o a r e s , . . Para exj;erieiicia, llz uai poqucr.o pedido dos novos 
específicos o tenho adquirido n completa certeza da t ua ofücacia 
em muitas moléstias, que com ei,'os foram radicalmonto curadas...» 

E s t a nova medicina estA, pois, sendo reconhecida como—um 
sy. tonia do curar GARANTIDO e ao alcanco do todos 1 

O Novo Medico, do Souza Soaros, livrinlio com 178 pagifias, ó 
romottido (JRATUITAMICNTE a quoni o pedirão auetor, J . Alvares 
do Souza Soares, em Pelotas, Iíio Orando do Sul. 

São deposüar i fs dos espocltlcOB do Novo Medico, do Souza 
Soarcr, em S. Paulo : 

L e b r e , i r m ã o & M e l l o o B ü p u o I & C> 
em Santos : UIOS & FERREIIÍA. 

. O GRANDS IIEMEDIO! 
O E S P E C I F I C O I N F A L L I V E L 

Especifico anti-sypüilitico de CLARK 
Cura radical e def ini t ivamente todas ns formas da en rauona -

m e n t o do sangue, 
A syphilis primaria, Boenndnria e toreiaria 6 por ollo eom-

plctnmento sanada e expelliiln do systemn orgânico. 
Cura paro sempre a syphilis tereioria, doenças da GARGAN-

TA, erupções ant igas o a recentes, dôres nos ossos, glandulns enfa r -
tadas , inüammadas ou suppurautos , eorrimonto dos ouvidos, m i o -
rachadas , qua lquer quo soja n duração dessas moléstias. 

Es te g rande remédio cura radio.ilmonte, mesmo quando qua l -
q u e r outro t r a t amen to tenlm falhado. 

Na sua composição não ontra nenhum voneno MINERAL, mas 
exclusivamente subs tancias vegetaes innocontes. O seu u.ie não 
obr iga o doen te a dieta neuhuma, nom a qualquor ul teraçlo noa 
seus costumes o occupações. 

Qarantimos qao esto especifico 6 infallivol 
Encontra-se em todas us drogarias e pliaruiucias pr iuoipaes 

e em qualquer par te do mundo. 
Dir i jam-se á 

Clarim S p e c i S c 

45, RUA DO UVRÂDIO, 45 
RIO DS JâNB5B0 

Esfo hotel, preferido polos viajantes, porque renno todas as 
qnalidados indispensáveis em estabelecimentos desio fonero , tom cm 
res tau ian t (lo primeira ordem, commodos mobiliaàos com luxo, 
gonoros do euporior qualidado ; todo o sorvlço 6 loito por numoroso 
o escolhido pcatoal ; magnitico Jardim e caraniívuehOes, banhos quen-
tes o írios. 

Neste hotel oncontra-so asselo, conforto o economia ; muito 
proximo do centro oommorcial, do Supromo Tribunal , o do outras 
importantes reparti'.ú03 ; bonda a toda, hora paia dlCerentos logar ts . 

D i a i - i n s « l i , . » $ o ! > $ « 0 0 . 
Podidos o informnçOcM, aos proiir íct iu íos 

rmmm & o, 
G-rande Hotel lac ional 

— 4 5 sei üiairíi 
R S í í Q E J A E ã O R O 

r» o dom. 

S O a i S D A D E 
DE 

E t l i f l o g r a p l i i a e C i ? i l i s a ç ã o d o s í n d i o s 
Es tá ã venda na i . ivraria civriioAÇÃo, á rua 15 do 

Novembro, o no oscriptorio d o coMarncio de sáo 
Paulo, o n. I da revista desta Sociedade. 

S B J l l I A B I O 
A Jlerisla, sons in tui t rs c desiiínioB, polo dr. T i ieodobo Sampaio. 
Siciedadc eic Elhnoijrapliia e CiviliifírSo dos índios, ; etas das lessOss 

de iniciativa. 
Legislai(io sohre os Índios do Brasil. 
Mane.tia sobre ns alde ias de imites na Provindo ele S. Paulo, pelo gene-

ral José Arolche i>e Toi.eoo Rexdon (1823)„ 
Notieii raciocinada soln as aldéas de iinhos da Crovineia de S. Taulo, 

desde o sen começo ató a nctuolldado, pelo brigadeiro José 
Joaquim MACHADO de Oi.rvFiBA (1815). 

Memória so'ire a catecheze e civiltoacüo dos indígena» da Prorincia de 
S. Paulo, polo dr. Joaquim Antoni> Pinto Jusioa (1802), 

Monsenhor Cleuo Monteiro, nccrologia, pelo conego Ezechiah G a l -
vão da Fohtouba. 

A ealechcse e civilisaç/lo dos indios—últimos artigos de monssuhor 
Claro, transcriptos da Iiceista Catholica. 

Os índios de Bauríi, pelo dr. João Coei.ho Gomes Ribeiro. 
InBtaltaçSo l o l e u c e da Sociedade ele Ethnoqraphia e CicüisaçBo do» 

Indios—i DlSüurioe dos dr.-. Couto de Mauai.hães e Bbasiuo 
Machado). 

0» indios—pe'o sr. José Couto de Magalhães. 
Quadro dos sócios. 
Noticiário. 

taiinturi: 12$000 por anno; nnmero avulso, 41000 

PNICâ QUE yEHPE SOBTES 

LOTERIA DE SAO PAULO 
P r ê m i o m a i o r 

1 0 : 0 0 0 8 0 0 0 
F O R 3 $ 0 0 0 A M A N H Ã 

E x t r a c ç ã o - S e g u n d a - f e i r a , 1 6 d e s o í a m l s r o d e 1 9 0 1 
A ' S J HORAS DA T A R D E 

O s p e d i d o s d o i n t e r i o r d e v e m s e r d i -
r i g i d o s A T h e a e i i r a r i e , a J o a q u i m P i n h e i -
r o e P r a d o , o u m 

D O I I I V A E S N U N E S & C. 

Sua Direita, EI. 10 
S. P a u l o 

A c c e i f t a m > s e a g e n t e s n o i n t e r j e r ú õ E s -
t a d o e o f í e r e c e - s e v a n t s j o s a c o m m i a s ã o . 

AVISO—Km IO de outubro corre a seguinte lo-
teria do S. Paulo, sendo o preinio mulor de í O 
contos por (>ÍOOO. 

A S T H M A - O P P R E S S A O 

0S Cigarros Indianos de 
Grimault e O consti 
tuem a preparação a 

mais efflcaz que se conhece 
p a r a combater a nslhma, a 
opprcssão, a s suffocaçücs, a 
tosse n c i u o s a , o s calarrhos e 
a insomnia 
Coda clfarro lava a firma d» GRIMAULT60" 
DEPOSITO EU PARIS, 8, RUA VIVIENNE 

e nas principàea pliarmaciou. 

AVISOS MA1UTIM0S 

IA LÍQORH BIUSIUá^A 

O PAQUETE 

SABONETES 
ULedicamenlosos 

De G R I M A U L T i: C* 

SABONETE SULFUROSO contra as 
borbulhas, aa manchas cas diversas 
eruprSe3<\uc he m nr: i Testio ri a Jiotlc. 

SABONETE SULFURO-ALCALINO chamado sabonete tio Ilclmcrick, 
contra a savna, a tinha, malhas 
Mcam08as c a jnli/iiasü db couro cabelindo. 

SABONETE DE ALIATRAO DA N0-
BUEGUA empregado nos mesmos 
casos quo o precedente. 

SABONETE OE ÁCIDO PHEHIC0 preservativo o antiepidcmico. 
SABONETE OE ALCATRA0 COM 

BORAX rontm ns alTcçõcs cuta-
nca3, ehronicas ou ligeiras, crostas 
do leite, dartros, cczuuia. 

Ccposiio tmíÃRls, o, ma VHIem 

of fo rado em Santos até o dia 2o do 
corronto, iabiri>, depois da iadis-
prnsavol doiuora, para 
ICio d e Janeiro 

Gênova o 
Nnpolcs 

aeceltnndo pa?FagoIros para J ' a r -
.-olha o Barcoltaa com transbordo 
m (Jeno\a. 

l i s t j pnquoto prsftio esplendida? 
accomni'.daç0o3 para pasoagoires 
do c la t ro diütiacta o 3.a da r to . 

Viiirjeai rnpidn 
P m passa,'em o n u i j itifor.n*-

i. 0(1, trata-ce co:u n a j a a i j i , o:3 
6. i aulo: 

BRICC0L& & G. 
m a Quinze do Novomhro, ik 33., o 
r ni Eautos, A. KIORIXA & Camj . , 
Rua Ykcondo doltio Li. anco. n. 10. 

So&iétí Oúnórale de Transpoits Marítimes á Vapeur ds Marsoille 
O W f í P O R 

L E S A N D E S 
esperado da Europa, em Santos, no d ia 22 do corrente, sahirà, depois 
da indiuponsavol demora, paia 

G e n o v a i o Krea-ipolos» 
Kito vapor onco. ta no cíoj. 
Pa : a partagrona o mais Infornmçlcs, com os agentes : 
Uni S. Paulo. Orey, Antunes & 0 . , r.ia d i Commeivio, 15. 
En; üantoa, OrejT, Antunes ti C'., r u a 15 do Novembro. G5. 
No Iíio do ,lnn iro.Orey Antuues & f \ , r u i General Camara , 10 

NAYÍGAZIOXE GERERALE ITALIAXA 
S o c i e t d H i u i i i t o F i o s ' i o & R u b a t i i n o 

0 MAUSinCJ 1'AQL'ETB 

s a ' ' i r i do Santos, n i dia 5 do oulabro, dircctamenlo, psra 
l t i o d e J a n e i r o , G e n o v n o ÍVa]>olcs 

aceoitando passageiros para Mar.-clha o Barcellona, eom transbordo o a 
Qcnova. 

B:to pa(|uoto possuo esp'cnc1idas accommoJaçúos p i ra paísa^oiros 
do cla. t o distineta, 1", 2" c o» das :o - . 

Viagem finrantkla em 14 dhs 
Tara pastagens o mais informações,trata-ro eom os atçuntei: 

Em S.Paulo—João l!riceo!a & C.—Rua 15 ds Havimfaro, 30 
Km Santos—A. Piorita 5 ('.—Rua Visconde daRia Braacajõ 

Saciétá Oénérala d̂  Tran?irts Miriiiain á Ifamr de Marssille 
O esplendido paquete frnnccz 

B I T H Y N I E 
Esperado da E u r o p i cm Santos no dia -20 do eorrente, sah i r í , 

depois da indi-pensavel dcmoia, p a r a 
M o n t e v i d é o e B u e n o s » A i r e s 

Preços das passagens do cIohkc, 77» (rs . 
Para carga?, passageiros e mais informaçoe.', t rata-se directa-

manto com 

O r e y , Antunes & C . 
E m S a n t o s — R u a 1 5 d e N o v e m b r o , O 5 , 1 * a n d a r . 
E m S . P a u l o — R u a d o C o m m c r e i o , i r » , 

Ke Bio de Jaa t i ro , Orey, Antaucs &C. , r aa Qener»! Camara. lQ 

Hamkg SMamerikanisclia DampfssIiiTfalIrts Ge-
Sorvlço especial entro Santos e Hamburgo, eom escalas pelo Rio 

do Janeiro , Bahia o Lisboa 

O PAQUETE ALLÜMÃO 

AMAZONAS 
Capt. J . POSCH.MANN 

sahirá, no dia 17 do eorronte, para 

H a m b u r g o 
o PAQUETE AI.LEMÃO 

M E N D O Z A 
Capt . J . HBHEMANN 

sahirA, no dia 18 do corrento, para o 

Rio, Bahia, Lisbca, Hamburgo e Copeuhagcn 
Preço Ias passagem 4* '»» « i m p%ra Uiallla, t .iãíOOa 
Todo* espaquetej d* Companhia ai» de viustriojin moderai iT-

ItBilntdoi • lua eleotric*. possataio w p o a ü d M » m i n a i a a 4 » j la i psra 
(MM««ire» d e i » classe. 

A Uuuipauhla vendo pas sagou dlreotameate para Pari), via 
Cheiburgo, ceado oa proços.em 1» olajao. l t o . il>).l&.a 

E, J o l i n a t o n Sc C o m p . 
I t ü A U O COUMBUCIO, 1G—Sã» Paula 

Liverpool Brasil and Rirer Plala Sieamsrs 
U N H A L A M P O R T St 3 0 k i T 

Serviço <Ic pasRnç|i>iros para Neiv-York 
BÜFKON—2 do out:ibro 
A V O B D S W O B T I I - n do outubro 
HUVELIUS—2 do novonibro 

O PAQOETB 

nhmmado a luz eleclrica 
sahirA do I t iodo .Tanoiro, no dia 17 do setembro, para SSnliia, Pcvnanibuco e Novn-¥oik 

lieccbe pasrageiroa do i» o 8*. olasso para os portos acima e para 
Barbados 

PaSEaionB dlrectas do 0» classo para todas as eldadeB dos Es-
tad03-Unid< s o do Canad i. 

£etepa(]aeteproporciona aos passageiros t j l j o ooafort» m j o a m -
ric etem a bordo medico o crlad í. viagem mala rapida nas via t a j l » -
t i n « s teai os Inconvenioutes de baldeagAo. 

l ' i -c<;o d n p i i K s : i ( | c m e m ü « c l a s s e , d o I W o d o 
J a n e i r o p a r a \ o v a - Y o r l c , ( d o l l a i v , m o e d a 
a m e r i c a n a ) 

Fara passagens o mais iarorm»?"9J, tn ta -39 , a i tliJ, att:n os 
nv lutes 

NORTON MESAW A O. Ld. 
I t u u 1 ' i ' i n i e i r o d e . M a r ç « , 5 1 1 

E em Santos, com 
F. H. líampsliiro & ( l Ld., Rua 15 de Novembro, 2S 

N a v Ê g â z i g n e G s e i e r a l e I t a l i a n a 

Societá. Ríuníte Florio Sc Bubattiuo 
Sabida ra ra a Europa : O BI ONE, 5 de outubro. 

O i n a ( | i i i i i c o e r á p i d o p a q u e t e 

I R I O 
Sahiiú do Santos no dia 19 de setembro, diroctamcnte, paia 

R i o cio J a n e i r o 
G ê n o v a © N á p o l e s 

accoitando passageiros para Maivelha o Barcellona, cora transbordo 
cm Conova. 

fâto paquete possuo o-plcndidas aocommodacOos para passa-
geiros do 1" clas30 diítincta, 1», 2» o 3» classo. 

Ylnifcm «jnrnnfiiln em dias 
P a r a pasBagov.s o mais inf< rmaçc«3 traeta-ao com os agent í i .^ 

Em S . Paulo 
« J o ã o B r i c e o l a C o n i p * 

Tvua Quinze de Novembro, n. 30 
Fin Santos -A-. F I O R I T A & C O M P . 

Itua Vircondo do l t io Branco, n. 10 

Tlic Rojai Mail Steam Packct Comjiany 

M A L A R E A L I N G L E Z A 
IM » 

SAIII0A9 PABA A F.ÜROPA 
THAMES (do Santos) 1 outubro 

O mar|niliea c rápido paquete inglcz 

C L Y D E 
5.G45 toneladas—7.010 chevaux vapetirs 

esperado no Bio, no dia 18 de setembro, sahirâ, no mosmo dia, para 
B a h i a , P e r n a m b u c o , L i s b ô a , V i g o « 

C h e p b o u r g e S o u t h a m p t ò n 

Passagens directas p s r a Hamburgo, Bremea, Antacrpia, Botter 
dam o oa t r a s cidades cont inenta is (eonforme será informado aa 
agoncia), s t o emittlda3 nos mesmos termos que as de '8oatbampten. 

Agencia da lUala Real Ingleza eaa 8. Paul*« , 
Roa de 8. Bento, 41 (sobrado) - Céu il WH ^ 

î l 

h 


